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Por este instrumento particular de procuraço, 

passao em So Paulo aos dois dias do ms de Março, de — 

mii novecentos e cincoenta e nove, eu, JÁNIO QUADROS, bra 

sile:Lro, casado, advogado, no exercício do mandato de De-

putado Federal pelo Estado do Paraná e residente em S5o 

Paulo, à rua Rio Grande, n. 812, nomeio e constituo aos 

senhores FRANCISCO de PAULA QUINTANILHA RIBiIkO, OSCAR PE 

DROS'J HORTA e JUVENAL LINO de MATOS, brasileiros, os dois 

primeiros advogados, o &timo professor e economista, no 

exercício do mandato de Senador da Republica, todos resi-

dentes em So Paulo, respectivarnente, á rua Sampaio Viana 

488; Bela Sintra, n. 231.9 e Avenida Rebouças 2066, meus 

bastante procuradores, com poderes "ad judicla t' para me 

representarem no f6ro em geral, e com poderes especiais 

de tamb&n me representarem perante t6das as Instâncias da 

Justiça Eleitoral Brasileira em quaisquer processos que, 

direta ou indiretamente me digam respeito; podendo nis, 

ditos procuradores, me representarem por igual em quais-

quer assemb1cias partidarias, ou diretrios das agremia-

çoes políticas regularmente registradas no País, aceitan-

do ou recusando decis5es, inclusive convencionais, concer 

nentes ao meu nome; os meus aludidos procuradores agirão 

por de1iberaço conjunta, ou de dois deles, o que tudo — 

darei por bom, firme e vaii6s0. 

6.°  TABELIONATO DE NOTAS 	 \ , 
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(LJQ1TO de Lo) 

Excelentíssimo Senhor Presidente do Superior /i 
1ibuna1 Eleitoral. 	 / 

1io de Janefr 

- 	L 	JNIu QUADROS. brasileiro casado, ad- 
o, atualmente no exerccio do mandato de deputado federal, 

pelo Estado do Paran., ci 42 anos de idade, nascido aos 25 de 
Janeiro de 1917, filho do Dr. Gabriel (uadros e de Da. Leonor 
da Silva quadros, em Campo Grande, Mato Grosso, eleitor inscrl.' 
to sob n& 89.000, em S. Paulo, Capital, conforme documento jun-. 

to sob n&  1, vem, respeitosamente, por seus proctu'adores abaixo 

assinados (doo. nk 2), declarar a Vossa Excelência, na forma da 
1egis1aço eleitoral vigente, que autoriza o registro do seu no 
me como candidato i Presidência da Rep?iblica, nas eleiçeS de 3 
de Outubro de 1960- pela legenda do Partido Trabalhista Nacio-

nal. 
S.Paulo, 2. de Abril de 1959 
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JUÍZO DA PRIMEIRA A  ZONA E 
DO E 	DE SÃO PAULO 

	

SOUB 	
ç r 	 — 

bb 	 CiEE DO CARTÓ!60 DA PRIMEIRA 
oç\ 

JZO1á 	

DO. ESTADO DE SÀO PAULO, na fo 

\Wsw.A 

c>i R T 1 F 1 Ç 4, a pedido verbal de pessa interessada que 
revendo no Cartrio Eleitoral a seu cargo, os arquivos, ficharios e registros, 

verificou constar que o Senhor JINIO QUADROS, natural de Campo Grande, Est 

do de Mato Grosso, onde nasceu aos 25 (vinte e cinco) dias do ins de janeiro, 

do ano de 1917 ( hum mil novecentos e dezesete), casado, advogado, filho de 

Gabriel Quadros e dma. Leonor da Silva Quadros, eleitor inscrito nsta Zona 

leitora1, sob ng 89.000 (oitenta e nove mil), distrito de Vila Mariana, titu-

lo expedido em 8 (oito) de novembro do ano de 1956 (hum mil nooevontos e cin-

coenta e seis). CERTIFICA MAJ, que o eleitor acima qualificado votou nas ul-

timas eleiç6es realizadas em 3 (treis) de outubro do ano de 1958 (hum mil no-

vecentos e cincoenta e oito) na 59a. (quinquagosiina nona seoçáo). NADA MAIS. 

O referido é verdade e dá f. Dada e passada nsta Cidade de So Paulo, aos 

23 (vinte e trei) aias1
4?o 

, s de ahr110 ano de 1959 (hum mil novecentos e 

cincoenta e nove).EU, 	NAZIR SOtIBflIE, Chefe do Carto — 

v 
rio da Primeira Zona E1eitora3. do Estado de Sao Paulo, subscreví e assino. 

LI r/ /  
6° TABELIONATO DE NOTAS 	/ RUA SENADOR FE1JÓ, 155 	/ E *) H U 

Reonhe o a firma. .... 	— 	 ! 	/ 
-__ 

------------ —r----------  — 

ÃO 

--- (ISENTO 
N1OICi'O kLÔ DQ 	iïO 	 hat.t 	- 

PI'A ne TIB. F. jERUE 
Nio - o$ARIQ 14 



/ 

PARTIDO TRABALHIS4
FED 

NAL 
DIRETÓRIO 	DO DIS  

OTRJ 	OI .TAL 
'TT±NAR±f D 	TiD 	 J1J1 

P. T. N. 	 T.IADA TTïS DIAS 2]. e 22 de ADTIL de 1959- 

AS ijt 	dia 	do rnes de abril do ano d mil novecentos e cincoenta e 

nove, realizouse, em sua sde social, 
	II  

 rua Francisco Serrador, 9J, grupo 
com 	- 

232, Resta capital, d acordo o dital de convocacao publicado no Diario ( 

gfic ia]. da T5ni.o de II 	L1e abril, a O iDJÇ 	T;O ITAL EJiRDITTARIA 

D u 

 
F. IDO TF n LHISTA TAC IUITAL, com a segui .e OjT2 I}J ieenchimen-

to de vagas no Diretorio Nacional;apreciaço do oficio do Partido Social 
Democratieo ,sobre reunio inter-partidaria;discUsso do problema cia uCssO 

presidencial e escolha dos candidatos 	Presidencia e Vice Presidencia da 

Fepublica. O senhor deputado Emilio Ornas, presidente do Partido, tedo 

verificado a presença de numero legal de Convncion 	u ais, de por aberta a 

	

1

Oonvençao, wolicitsudo aos srs. Convencionais ue 	crlhesson o Presidente 

da mesma. or indïcaao do ar. Othelino Nova Alves, repre entanto do Dire-

toria do Iaranho, foi aclamado Presidrne de Oon'n.o o proprio deputado 

111lilio Carlos, que aradecnndo a honrosa in eagao de ses. no;re, deu por 

irstalad.a. oficialmente a Convenç.o Nacional Extraordinaria, con' idando os 

- s drs. Oswsldo ueiro: Gimares e Enato de Figueredo Lyra, era Ser— 

v 'eu como eceretar LOS • Em seguida, foi dado a conhecer a Lista de presen;a 

dos Convencionais, 	sdeer:- Jos Rocha de Hachado e Silva, presidente do 

' 	rr"or lo do Amarons, 3thei jo Tov 	repi e cn:rn e crpdClio pelo 

rauho; General Severino Sombra, presidente do Diretoria lo Cear;Alfredo 

ar:1oS, credenciado por Pernahuco; deputado Jossphat Azeedo presidente. do 

tiretorio da Dafa; Carlos Alfredo Dias Milo, presidente do Diretoria de 

inas Gerais; deputado Lucas Andrade Figueira, presidente do Diretoria do 

t. do Rio de jsneiro;dr. Renato de Figueredo 	ra, presidente do Distrito L '  

ednral;cleputado Denedito Rocha, presidente cio Pireborio de 5. Paulo;dr. 

Oswaldo ueiroz Gui-nares, presidente do Diretoria do i-aran; pp. do Dire- 
to 	 d 	 ero Gi.imaraes; otorio de Goiz, 	 ui 	í 	torio  do 

Territorio do Rio Dranco foi representado pelo general Felix Valois ;presen-
ts tambem todos os membros da comissao Executiva Nacional. Com  a palavra o 

Sr. Presidente fi-es uma saudao aos srs. Convencionaise teceu largos comen-

tarjas em respeito a posiçao do i- . T. Ti. , de suas ultimas pugnas eleitorais 

e das medidas de ordem' interna para reeetruturaço de alguns Diretorios, ias-

talao de outros, enfIm, a dinamizao do Partido, face as proximas elei;os 

municipais dc corrente ano e,principalmente, do pleito de outubro de 1960. 
Çcortinua pag. dois) 
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Vrios oradores se fiian ovir O jTr5QS proh'Iemas partidarios foram 

tratados, quando o sr. Pr'esidente resoluveu digo r solveu, ou elhor, sub-

meteu discusso a proposta paraa Reunio ser suspensa e reiniciada s 

?O,O vinte e trinta horas) na sde da Camara Nunicipai, conforme Ja esta-

va anteriormente prevista a solenidade de encerramento. Assim, a hora apra-

zada, rio recinto da Camara Municipal, foir.oiàstalada a Convenço, tendo si-
do novenente aclamado corno seu Presidente o :r. deputado Emilio Carlos, que 

tomando a presidencia, cornpz a mesa, convidando os secrítarios da Corivenço 

os 	srs. senador Lino da tos, dputado Hamilton Nogueira, representante 

crednciado pela T70j0 Democratice TTceional, si'. capitão MarcoiJs, presi- 

do :ojie.nto Popular Janio uadros, frpuLisfo digo depuedo Ne.... 
Braga, Carlos Castilho Cabrai e o represntente do •Cg .Assim, dando ini-

cio aos trsbalhas, perantenurnerosos Convencionais que lotavam o plenaí'io 

e o ahlico que lotou as gsierias, sob intenso entusiasmo desenvolvenam-Se 

os taaJios convencionais. bredo a reiiao, encaminhou 	mesa, o sr. dr. 

Braule Finto, um requerimento que fbi tarabem justificadO oralmen-

', solioitsado a inverso da t)rdeu do Dia, p:ia'aque fsse apreciado em l 

1 i ugar, asa vis a do riunieroso publico presente, o probies da sucessao presi-
1 discusso, foi aprovado, tendo então o sr. deputado Chaves 

JT:arante, lido urna expressiva Moao, apresenteado e junrifica udo a indica- 

ao do sr, deputado Janio Quadros, 	Presidencia da Ee.pubiica, como candide- 

tu do Partido Tra alhista Nacional. Esta Moço causou viva iinpresso e ma-

iifestaes entiksiasticas se fizeram ouvir, tendo sido o representante pau- 

ista, muito aclamado. O sr. Presidente pe cni sesuida em discusso tal I'Io- 

tendo em primeiro lugar se manirestado o sr. Machado e Gliva, do Ama- 

zonas que proferindo longo e  corajoso discurso, externou a sua inteira apro-

vaçao, pois achava ao o sr. Jania Quadros, pelo exerno sagnifico que dra 

i frente do Govrno de 3o Paulo, sons de fito o homem talhado 	exercer 

s's elevelas funços de Presidente da Fepablic.s p.:incip&lrsoflte no momento 

ec que o pa{s, vin atravessando uma sria orlis. O rado 	grangeom vivos 

e denioaados aplausos, podircio a palavra O:.t seguida o sr, deputado pelo Fst. 

do Rio, Camara Pinto, que em expressiva oração, secandou o orador anterior, 

hipotecando toda solidariedade do Di"torio deste stado. Vr era seguida o 

sr. deputado Francisco Gomos da silva Prado, de T. i-aulo, tecendo coasila-
rses e, torno dapersonalidade do ex Governador e Prefeito de G 0  Paulo, 

relatarão ratos intimos sobre a iva adsiraistraçao, somente co.nOci dos pe-

los seus antigos auxiliurs, ntas que hen demonstram o seu carter rigido 
e honestidade de principias e corrego.Cegue-ce a tribarada o sr. dpnt.do 
coutina 	ta-nr) 
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Siat1O 	lide da bancada petenista . 	 blia eisiativa da 
ia, sani'st•c a integral so1idarie9ade da ssco 	•aiana do I.T JT. 

logrando tam sa rceber i nifestaea d entsiasmo dos prsettea. ru 

do arsriho, iseursou vihr. nte eni. o r. tiielino Vo 	I:lveE; 	2 

dos 	ros ali iatrtivos, d sa noralidade e 

dos reclamos da Nação para que um verdadeiro lldn:r' do pcïvo asSflslt±sSe o seu 

i1( 	o 	 1 a 	tu, l 

flaaada o reprL ate do Cear, ijue oidceno a mesas linha de corata 

dos oradora:: a:-cedsnLes , t e c e u urs hiio d anstia e 	•aa;a em torno 

1 os probI 21 du Ilord 3te e dier1do da urg ariLe tiecessidade d ranovaço da 
LI p uliica nacional. Terminou :aipote.caiao a solidariedade integral de fl--co 

lajule 	tado. Falou ea continuaçao o dr. ::oacyr, de Andrade Ribeiro, ripre- 
antante 	Terais, que tecendo Coíiai rs;aa gerais sobraa politica 

( 

	

	el'liaaira, tertrirou vendo 	candidatura do ar. sii±c Çuadros, como 
ma solsç.c aos reclamos da Tao. Ningueru eais tendo peludo a palavra, 

1 
solveu o senhor1rasic1ente, submeter a aprova;ao a Ivoao do er. deputado 
.qiiiik,aves Arnarante, que,provocou tantas raitaçes de representantes dos 

diversos Dretorics Estadnis, o que foi feito sob intensa acla 	de er- 
usiasco, tendo os senhores Ccnvencioanais permanecido en ppor varia ii-

s'itos. Cora a palavra o senhor iiresidenL e , submete a apreciaçac a possi'ciiida 
e d e ser indicado o c andidat.o a Vice ±'rsaiisnIe, Lendo sido a proposta do 

ar. deputado Cilva i-rado., pera que fsas delegado poderes ao T)irr'torio ira-
cio nal a tratar do assuntooportunarrentc, njrovada por unanimidade. Em se-
gnida, foi lida polo :anhor secretario asa ioo dirigida aos !Tdishros  da 
'onVenoo lhiti Fciral', z elo '. Fauz C fias, atual ti 
tular da ecrnt.ara de setado dos Negociosla ande e asslsaencia Cocial do 

Estado de •L5 'aulo, hipotecando sus integral solidariedade. Trataado-se de 
1r: doo 	nt.od 	sais alta oxpresso 	'or se tratar de hoí'ieui pblico de no- 
tria projeço no Estado, pelas suas rasiizaçes 	frente desse ioporta:Ltis- 
sino orgo do Govrno Estadual, cargo que ocupa desde a s.dnnistra.o do es. 

Jania uadroe, ficar fazendo parte integrante cia presente ATA, em anexo. 
Co:1 a palavra o sr. i-residenre ainda faculta aos senfloeca Convencionais a 
palavra e no tendo ningueci mais se manifestado, dirige an: longa saudao 
aos senhores Corvenciolli:il 'oe correlegionarios o:! geral, do pais inteiro, 

aos simpetisantes do , 2 • T. e, principalmente, a todos aqieles que estao 
coa a candidatura do er. Janio 	adros, corroitando todos 2, l'ta que sara sem 

duvida espera mas vitoriosa para o bem cio Rrs.ail, Terminando o sen'or 	 si 
dente, ,propoe cjue a OuL1\renrao no soja oncerrda e sim adiada parc 	: • o e e 

continua pagina, quadro) 

corroinna pglna CÏITCO) 	 -- 
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icoito hor as ro lis ? cio corrente, em s:a sd social, onde, c(ro 	ti 

digo disc'tios os oitras ssuno5 cia Ordem do Dia. D;i discussto foi aprova-
do esta resolu.o por una ridde. /.gradecendo a presença de todos. os Conven 
ciouais, dos reprssritsntcs de irtidos, do presidntc do Movimento 'opular, 
e do iidrr jenist.a senhor senador Lino le :atos, dSL por eucerrada essa se- 
gutids parta la Caivernao, sob aplassos la ssjstnCia. 	in prosseguimento a 

Convnçao Nacional 'xtraorc1inaria, conforme ficou deliberado na sesso solene 

de 21 de abril, realiza 	 rnLc pai da na Carrara 	i, realizoll,se s dezoito(13) 

horas, em sua sc1esacial, a sus fase final, no dia 22 do corrente, contando 

com a preser.a i tolos os srr. Consencionais. Dando inicio a Converio o 

Sr. deputado Dmilio Carlos, re1emrou a Cfler do Dia, cuja inverso fra 
proposta ontem e aprovada. Assim, achava-se enr liscusso as :odificses 

feitas na Comtsso ixecutiva Nacional, conforme ficai deliberado com ralaria 
zotos na Fermi.o cio Diretoria Nacional, realizada cmi 9 de agosto de 1953, 
cue forubtitiidis os sns. Oscar iosnenn e A.ffOJJSO Ce10 le Ouro Preto 

s cargos de i tesoureiro e procurador, pelos srs. :iygiio Cici de Castro e 

a'a1do Celso - crirs de Trteiroz Guimar.es, respetivsmente. O sr. i-'rnsí cnte 

amplas exp1icaesem respeito a essa deiiberaço do Dirstrio condo em 
) 

	

	 'oi tal ato homologado por unanimidade. Dm seguIda 	submetido a 

reciao los Senhores Convencionais um ofÍcio cirigic10 pelo artido Soc 
si Deniocrtico, propondo nma reuriio int -partidcnio, afim de ser aborda-

o problsra da siicesso presidencial. m discnsso, por paapost.a cio ir'. 

Psidente do Diretria de 3o Paulo, ficou estabelecida sapovado Que seX 
delegasse poderes expeciais ao 3r Deputado DmÍiio Carlos para entender-se 

com o Partido em questo. O r. Deputado ni{110 Carlos agradecendo a defe-

rncia, convidou alguns dos convencionais para integrarem urna comisso, e 

tretanto ficou resolvido que tal assunto ficasse a critrio do Presidente 
do Partido, que se julgasse conveniente constituisse oportunarnente tal co- 

missao. 	m segnida a Sr. resi: entE- relembrou da necessidade urgente -de u- 

na melhor coordenaço entre o Diretrio 77acional e  oà  demais para dentre em 

pouco nreun iniciadas em todo o pafe a campanha oficial em torno lo candida 
to oricial do P.TN., declarando que instrrçoes e recorneridafoes sero fel - 

tas em tempo hbil, para que todas os ri31forr,os sejam conjulgados harmonica-

rnert. Com  a palavra a Dr. Remato de :ieiredo Lyra, solicftou qua a 

apresentada pelo Sr. Deputado Chaves Aniaranter, da rpresentaçao paulista, 
fizesse parte, em anexo, da Ata da Convenço. Dui discussão foi aprovad. 

Com  a palavra o Sr irsidente discorreu ainda sobre a reestruturao geral 
do i-artido, isando o Cortalecimento de seus quadros e disse da necessiade 
de que os me-rubros dos Diretrios Municipais no façam parte dos Diretrios 
LC0IrcJ-n1ja pginà cinco) 
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bi foi aprovada. Nada í;.lais tendo por tratar e ninguem maisdesejando f'a 
zer uso da, palavra foi dada por encerrada a Cooveno, t'ndo sido lavra 
da a respectiva Ate, 	e depois de lida e achada confor:- , foi por todos.- 
os Convencionais as sinada e 
a) Oswaldo 	eioz Suiriaraes $ 

NAC IO  

Ji.d 1-'1V - 
1. 

Secretario. 

.1. 	,, 	. ... 

fiecon1eçc 	 - 

Áb° CFp \ 
q 

(DR. CRE
o  

PORY FRANCO) Rio 2 
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sidente - 	pu.ac10 riflo Oarlo, odcres spcia 	ra 

rq:JPr(r perante o Tri'ua1 u rior 1eitorai, 
da1eiiberao da Conrnao Nacional Extraorclinari-a, eaii- 
zaíla n 21 	abrii 	corrente ano, o registro 
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P. J. - TRIBUNAL SUPERIOR ELEITORAL 

Edital para c:tncia dos interessados, com o prazo de dois (2) dias. 

O Ministro Francisco de Paula Rocha Lada, Presidente 

do E. Tribunal superior E1eitora1 etc. 

Faz saber aos çUe o presnte edital virem ou dele i 

ticia tiverem, cjue, tendo sido requerido pelo Partido Trabalhista 

Nacional (PTN) o rcistro do cidado JNID QUJRO, - brasileiro, 

advogado, cssado, filho de Gabriel Quadros e Leonor da silva 	Qua- 

dros, nascido a 25 de janeiro de 1 917 3  em Campo Grande, Estado de 

Mato Grosso, e residente em 3o Paulo, a rua Rio Grande nQ 8121- c 

no candidato Presidncia da RepbUca, no pleito de 3 de outubro 

de 1 960, roclera asse reouerirento ser inpunado, nos trnos dos § 

e 3Q,  do art. 12, da Resoluço nQ 5.780 9  de 11 de junho de 1 958 

(INSTRIJS PL O RGITR3 PE C. 	TATO) no prazo de dois (2)dias 

a contar da publicaço do presente edital, fl Pir 	da Justiça. 

Dado e passado aos vinte e oito (28) de abl de 	il 

novecentos e cinctienta e nove (1 959). Eu 
Diretor Geral da Secretaria, subscrevo, 

Francisco de Paula Rocha Lada. 
Presidente do Tribunal 3uperioz! Eleitoral. 
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SUPREMO TRBUNAL 
FEDERAL EDITAIS E fribuna1 de Justiça - 

Oitava Câmara Cível 
Faro público, de ordem do Esmo. 

Sim'. Desembargador Dr. Miguel àla_ 
ria de Serpa Lopes, Presidente da a 
Cãmara Cível, que os processos aba,' 
xo s'elacionaaos e mais os adiado5 
serão julgados em sessáo à realiza1-
se no dia 5 de maio do corrente ano 
terça-feira., às treze horas, ou na.-
sessões seguintes: 

Apelações Ci vele 
N. 	1.655 - Relator: Sr, Das. Eer.  

pa Lopos; 
Rev,soc: Sr. D'es. P. Maxiniãliano 
Apelante: Venerável Ordens 'Iercs»,- 

ia ue dao 'Francisco da Penitoncua; 
Apelado: Gesaseh Cíiaãriyki, 
E. 2.292 - Relator: Si'. D'es. Serpe 

Lepes; 
.r-le,'isor: âr. 	D'es. Fernando Maxi. 

minano, 
Apelante: Clauciensira àloraes Se,,- 

les; 
pelado: Libano Gouvêa, 

E 	2.201 - 	Síeiatoc: 	ri-'. 	D'riu. 
Pa Lope.,  

P,ov,soc: lo' 	ides. 	Fernando 0.Ic, 
rmiiano - 1825; 

Apelante: ,jonenn Nelbeci' 
Apelaria: Organisacão 	'J.uciaumo 	5 

A. 
E. 1.858 - Relator: 	Sr. 	E-es. 

pci Logos - 0.507; 
Revisar: Se, 	cces. 	Feri.nncio 	Mexi- 

muiano - 1527; 
Àpeiara.e: p.'eoiria 	rir' 	Oliveira; 
Apeaco: Leonnrcio Iviucafir. 
E. 1.5N - Relator: àr. D'es. Selpa 

Lopcs - 3.807; 
Revisor; Sr. 	D'es. 	Fe,iaancto 	loa- 

ximllono - 	1623; 
Apelante: Jose 	Pina Et'an,tdo- 
Apa'iaclo; EpÕliO 	de 	Epecoin neta, 

Evangeilsia dos 	Sasatos. 
Secreteria 	ao 	Tribunal 	de 	.1 -a--. Ler 

do 	Distrito Federrl, 	em 	85 de 	cdsci 
ris 1059 	- a, 	l,aoil:ri 	T-Trí em 	o 	Ri - 
nhciro, Sacretãrio da Cálsiara. 

VARAS E CAR'!ÓRIOS 

Juízo de flireto da Pl')ooli's 
Vara Cível 

Rua D. Manool, 29-31 --. 1' andal' 

De citação, com o prato de 20 dicms, 
para Conota de Mirton da Cose:, .s e"-
ds'iro',, que se encontrei eec 
incerto e tudo sabido na Jor,na ao,.» 

SENTENÇA ESTRANGEIRA 
N.O  1.664 

De Citaçéo, com o prazo de trinta (30) 
dias, extraído a requerimento do se-
nhor Edmond Harari, que também 
se assina Edmond Ilorari Hassane, 
para cita çõo de sua cx-espôsa, senho-
ra Gretta Levi, por todo teor da peti-

io e despachos abaixo transcritos e 
para os Vns dec1arac!os 

O Doutor Amando Sarnpaio Costa, 
Ministro em exercício no Supremo Tri-
bunal Federal da República dos Esta-
dos Unidos do Brasil, CIC. 

Faz saber, aos que o presente edital 
virem, ou 1êIe conhecimento tiverem, 
especialmente a senIt,ra Gretta Levi, 
que foi dirigida a êste Supremo Tribu. 
na! Federal a petição de teor que se 
segue: - papel selada. - "Exmo. 
Sr. Ministro Presidente do Supremo 
Tribunal Federal, - "Edr000d Harari, 
que também se assina Edmond Harari 
Hassane, egípcio, divorciado, professor, 
residente nssta Cidade no Largo de Sito 
Francisco 26 (vinte e seis), apto. 819 
(oitocentos e dezenove), com funda-
niento no § 6.° (sexto) do artigo 7.° 
(sétimo) da Lei de Introdução ao Citli-
go Civil Brasileiro, 785 (setecentos e 
oitenta e cinco) do Códgc de Pro-
cesso Civil e 153 (cento e cinquenta 
e três) do Regimente lulerno dêste 
Egrégio Tribunal, vem requerer se digne 
V. Exa. de mandar proLessar a ho-
moloqação da sentença que decretou o 
divórcio de seu casal cem Gretta Levi, 
fetivado em 14 (qnaco"z) de março 

de 1954 (mil novecentos e cinquenta e 
quatro), perante o Gesxioe Rabinado do 
Egito, de acôrdo com as certidões cisc-
xas, devidamente legalizadas. - Re-
querendo, outrossim, que, preenchidas as 
formalidades legais, ree zOnal homo-
logada a referida sertn a para todos 
os efeitos, eis que ambos os Cônjuges 
são estrangeiros, e dando e valor de 
Cr$ 1 .000,00. - Pede delc'mento. - 
Rio de Janeiro, 18 (dsz''i'c) de abril 
de 1953 (mil novecentos e cinquenta e 
oito) . pp. - ass.) Edmundo Lins 
Neto, adv. 3.141," --- Desisacho: "A., 
distribaa-se. Rio, 24 (ente e quatro) 

4 (quatro) - i9Sii (mii novecentos 
e cinqenta e oito) . -. nas.) O. No- 
riate.' 	E, tendo-me sido distribuído 

ri.'dido aqui transc»tc. subindo os 
,,vtos à minha conc1uãa azarei às fis. 

2 ifôlhas doze), o dcspa'ho que se 
- "Cite-se ás z côrdo coa, a 

marcando o prazo lacra. - Rio, 
9 (nove) - 5 (cinco) - 1958 (mil 
novecertos e cinquen'm e oito) . - ass.) 
Snmpaio Costa." Em virtude dête meu 
dapacho, foi extraído o presente edi-
tal, com o riram de trir.ta (30) dias, 

citação da senhora Gretta Levi, 1.isa, no decorrer do decênio legal, de-
;si5 de Fiado o prazo fixado. apresen-
tsr, qi'erendo. os embarqrs que tiver à 

ioh,gaçiio da sení'nçn rm,c d'cretou 
divtrca' ri" seu casal. praferida pelo 

Geaade EnSinado do Egito 	cem o 
cate. 	Ommtr m,r'n fica, a refe- 

rido e recolada, cita ': 	ri a aconipa- 
rilar e ' demais tãriiios ca r'oesso. aI'é 
fama] execução, e. cio 'ia' (-I- nua as nu-
dié'cins deste Sup" -mao T' banal se 
realizam às qu,irlas-fc'ir e CE cada se-
mana. no p-imneiro n'a'- r 1u't r  edifmc'io, 
stuad'o na Avenida Ro lã' n'aro, 0-1 1 
(duzertos e quarenta - '' , no Dia-
luto Federal. Rio de  
- E naco constar, 'si 'macei estrair o 
presente edital de ci'.:cáo. qi e es' '-
xado no lugar do cxsaucn (saguão de 

entrada dêste edificio) piil'licado no 
Diário da Justiça e feitas as demais 
publicaçaes legais, P,,Ta conhecimento 
ca executada, senhora Grelia Levi. - 
Dado e extraído na Sumz:eturia do Su-
premo Tribunal Feicrsti. em 27 de 
abril de mil floVCCCnom e cinquenta e 
nove. 	Eu, ass.) E. H. Magalhães 
na Almeida, Oficial, ti:ci o presente. 
Eu, ere.) Savio de Paula, Diretor de 
Serviço, o conferi. E eu, ass.) Otacilio 
Piah:ro, Diretor GireI, o subscrevi, 
- ass.) Ansando Snnapaio Costa, Mi-
nisto Relator. - Estv ãevidamcntc 
selado. Confere com o edita], para aqui 
bem e fielmente trasl idada, para o qual 
me reparto e dou fé. - Secretaria do 
Supr'mo Tribunal Federal, em 29 de 
abril de 1959. Eu, E. Ii. Maqal/uirs 
de Almeida, Oficial, tirei o presente. Eu. 
Saujo de Pau/a, Dirrtor cia Serviço, o 
conferi. E eu, Otc:m Pio/laico, Dire-
tor Geral, o assino. 
(N.° 16.341 - 29-459 - .Cc 357,00) 

SENTENÇA ESTPANGEIRA 
N.° 1.637 

i De Ci(aço, ceia o 0t':0 ele 69 dj0, 
extraído a rcqllerip,erac na ccn/iora 
'lVamda Zipp-1, p',ra ctcmcão (15 SCi! 
ex-espOsa Heitiric/z Zmpe/. que se 
encontra cm lugar 	te e náo sa- 
Edo, por fado teor da ra't n,io abaixo 
trans, rija e [,'ius doC'ai',ldo,i. 

O Doutor Hahne,rr,',n Goimarges. Mi-
nistro do Supremo '1 r'hu"a' Federal, 
da República dos Fstadoa Llaidos do 
Brasil, etc., e Bela's a'- do pedido de 
honsoircai-ão de sent:nça ccli copeira n.° 
1 .637, da Alemanha. 

Faz saber, aos que o presente edital 
virem, ou dde cón leci"memjmn tiverem 
que foi dirqtda à êste Ssips"cmo Tribu-
nal Federal a petiçãc do ter que se 
segue: -  "Papel senado, - Ex,no, 
Sr. Ministra Presidcs:c 	E. Supre- 
mo Tribunal Padrai, chio. Federal. - 
Diz D. \Vanda Zipsel, Se' itmcira, na-
tural do Estado do Ria Carde do Sul, 
de preodas domésticas, ri - ' trote na ci-' 
cEri' de Poi'to Alegre à Ri':, Barão de-
Sano Tn{icto, o.° 253. por meu advoga-
do r,hnl'.:c assiflado, nua e iii respeito-
s.s,sa"nte, tisfeitas as 
sxigêiucias legais, a h.mol.,qação da in-
dura sentença profei' da pl Sequn.ãa 
Cíinara Cível do Trdi,mal Regional de. 
13  - Bcauns'-hweig, de ,'u'nmil'a, que de-
cretou o divórcio da Sup)icantc na ação 
que lhe moveu o seu er -ni:'m do Hear,ch 
Zfupcl, alrusito, divorc;aC: Fastor 
testanta, residente na Alemanha Orien: ei 
doo, junta) . - A SapO Coate ignaro 

a 	"asisiêacia e enderf eu cio Suplicada 
na Alemanha Oriental, e, is:rn , o ci-

1 tição do mec-mo há dc, me' levada a' ekei-
to por meio de editai, p- io prazo que 

a ser marcado, n'se tt sus do ad. 
177, 1 do Cád. de rim-. Civ,, mdc-
fl"ndentemflenta de prOnta (l'miificaçãa de 
auscnc'a, já que a Su ã-a, te assuma 
i'atzis'nmeate a "cano 'a, aI Od,,de  a que 
alide o art. 179 ri3 cii'. Código, - 
J)nçl,ara e. Sipliesni:' cp:e não possui 

e requer gila. A. e D caiam cora 
a 	cc eis''» Li-ão amace-,. fritraci'm, 'ii' 
n'ia ('iran n:"nçiana 'a e c°''cecii 10 cc, 
Si r)1do o p»'mso pc:, ilm'res»mm' 
da rh-O"sa que tiver. 'cii ri'' ai 
n'o cd mate o ps'dido e 
s'ntenca r:'-fer::ls para e-a dc idos e e-' 
riais elãjtos - \Tdo1• - 	EiS 1 (10.5 '(1 

Rio de n-'m' co 4 de no. 

vca'ah 'o dc 023. - A'.) Dulcciina do 

FoCitas e Souza - iii:. mo  3.064". 
- idcspacjic, .- "A., d's.i'Lua-se. - 
6-11-58. lOs.) - O, A'vnato". - E, 
tendo-n'ao lclo distrih:i'o o pedido Te-
Lo transcrito, subindo "as autos à minha 
cor'clusãa, exarei às fls. 16 o despacho 
que 5e s°gue: - "Cu&' s-s o executado, 
par edital, em s' pra;o de sessenta (60) 

H. Guima- 
dIas 	Em virtude deste meu des- 
po', ho, fica citado oe n ptccente, o se-
mahcs Henricl, Zippal. pera, no decor-
is de decãndio legal. o»pois de findo 

nu-aro de sesseatrs (lalt dias, fixodo. 
apm' '-miar os ciabarees qeo tiver ao 
pedido de ba'iao1o9.ito -ia sentrn: 
proferida pela Soquci 'a Ctinara Cível 
do Tribunal Ragiol:nl ci: Braunscl',w-
eig Alemanha, que ri"'-, tou o divórcio 
de se', casal coam a o--o Lrn-, crente, se-
nhora 'Nor).-, Zi,oma,-1, - Outrossim, 
fi:a o referido execui 'no, citado, para 
r'r-c,mrnanhar os demnisi" 	:0 os do 's'O- 
cecro, nIO fins'] eXcc e. 'ia- e ('lente de 
c.mie as audie:acia.s dá .c Se.', caso Tri-
brmnnl se realizam às ci' -'" Is -(eiras dc 
cada soar "1. Ir qu:'.se Imo' es ri-: 1" 
andar Este edifício, cima, 'e na Ave-
n'do Rio Banco, 22' tsr. D'steito Pc 
c'cm'al - Brae;i - - E cc. s constar, 
n'orce: ex'rair o pr s,'n, 	edital, que 
serã af:xa'. no lugar 'ic rn'turrie; pu-
tlicado no Diáiio da (catita e pela (ai-
preciso local, para co ',.,.':irimes'to da exe-
cutada, senho" Era -loa7hip"': - Dado 
a extraído ria S-ccs'ta" a co Su"-"emo 
bunnl F:deral. omam 22 ci: a'r.l de 1959. 
- 

 
Eu. a. 1 E. Ii. itr'ii de Ai- 

n'mc'id-,. Oficia' o ert" -: 	Li:,, me.) E. E. 
Ma'galhães de Alma a:, p 'D'retor de 
Sam'iço, o coe fc'ri - e, '5 	- 	Oiacilo 
P:ahei co. Drs-iom'  
mc - ) 	Hahne'-'aman 	G''i',in'âer, i'vlin'str': 
iRelator. - Co:aE"e i,an' o edital S.T.F. 
em 	29 de nbril de 1'' 5" - - E. H. 
Magalhàes 'la Alm: -.. E;: cl ar de Ser 
''iço, em exercício. 

"t95' 5123 

O De, Claucito Vtanno de' Lime 
- Juiz Substituco em exereo'io no Ju 
- da Direito da 1.1  Vara C 'el na D.s' 
'trico Fedecal. 

Faz saber aos que o pai sente cdi r,1 
ccc 	tEO COfli'a,OtiOcc Oco 11,0, e: 

que po: parte de Mozart dos Ser. e 
MeIo, lhe foi dirigida a peciqite pu 
se soacme, pera ciências cl- '),Iimtcn ri: 
Ca'e:t M,e'olros,  que se encontra eu 
lugar incetro e não sab1n: PatO-si 

fie. 2: - Exmo. Sr. Jr, Jm,,z dt 
Dh'eiao da Vara CO-ei . Moso', c do 
Saniomi MaIo, brsiietro raoail'j, :'ft"c-' 

- 'macio, rericicnte nesta crise-a, a Filia ai 
De.se'1 a. 630. 25 and -mi, cpai'tClC""a'e. 
o. 	'5, requer a ciO-co ci:' lo' '5oa cii 
Costa ,Cdroe  bre'-'m:is'o, css"o, co» 
,nerC'a'am 	'mOmi''eim"e'a a'"sm "'I'" 

n -5,5 lisa a' 3i,  5,'? e 
tã'o:cms cl' 

ui,-e' 'as" '5c50 ,am- ' "ia. ris ro'd ai - o 

de 

a 002,08 rstt :riato à a -( 33 tiigs. - 

TRIBUNAL SUPEmR 
ELEITORAL 

EDITO L 

Prtm-o cidimc,'a dos im,iare-ac:rlos, cosa 
pm- a.o de dois '2, dias 

O Ministro Francisco cio Pauls, 
goeLa Lagoa, Piessc,este do E. lei-
suna! Superlo!-  Elcitoial, etc,, laz 
labor aos que o presente edital vi- 
'em ou el -ele 	not:cia tsvorem, que, 

ndo sido requersoo pelo Parado 
L'r-,,ãalloista -, aC,uflOi (DI D O eCOS-
u'o do cicircic'o Jánio Quadros, bràai-
e,ro,OCsSoe'Cd.O, Can000, filho de Os-
criei Quni,LOS e Leonei' da Silva 
do-saros, nascido a 25 de ,jeneiro cie 
.917, erri Campo Grande, Estado CL 
tiOiO (,scctsso, e rcuicienLi cm São 
dado, à rija ii o G-ra,a,ie nO 812, co- - 
no ecm'adiícisiO ci Prejiciencia da Fie- 
aubicca, n 	br po dei de outuD'o 
16 lusO, padre-a ,,-m5 r ,:e:'i,,mento ser 
napsmgnaclui, nos ter!'son dos i 2. e 

do arc. 12, c12 Resolueão nóme-
'o 5.780 de 11 dia junho de 1950 
Instruc'óc's pata o Rcg:: cio uc Cais-
lidaras no pri:e3 cia doa '21 d'as 

Ci1 •r cio pm'bm;e'aeeo (0 prea'i:ce 
cltlr't 1:0 Dias- ia cia .Jucri-'''o - 
Dado e 	'.'Oj "os 'O. .e e oito 

10"' 5.1! 	a,,í i3OVS:Cn o.' e 
e na 	1 . 	- -_ Ei.', Lo» 

ii,: 	-a .i',i'a. DiretOr C''al 

li' 'síe 	cio l'i'it,c,is mi 	Ou- 
'd'Ol' SiCisC"Ol. 



Li 
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rasa n. 0, da Avenida n. 23, 4a RvA, noel Teixeira Lopes Cantista, porta- fesso, juntada de documentos. , epoi- formalidades legais, procedemos à 

[tabol in 	no 
Gi aisu nesta ciclde gues casodo p ap ictai io s esiciente a mento de testemunhas pe ici's dili penhol a no pi edio e tc in da j u i 

— 
na claosuia 22, do contrato, obri- Travessa do Oriente a. 16, aparta- gências, vistorias e demaIs provas em õ'ernandes Vieira, 46, 'ienlsora esta 

gou-se o réu como fiadoi' e principal mento 102, nesta Capital, por Zelt pio- direito admitidas. Assim, distríuida e feita por indicação do advogado re-
pagaior não só dos alugueis, como cui'ador, o advogado infra-assinado, autuada a presente, com 2 documen- querente, Doutor Luiz Frankhn Va-
tambeni da multa de vinte mil cruzei- tdoe. a.9 1), vem, data venia, COm tos inclusos, dá-se o valôr de .........ladares Salgado. No pr 1clio penho-
ras prevista na clausula 139, custas fundamento no artigo 15, inciso 1, da Cr$20.000,00, para os devidos efeitos rabo reside o pai do S. Ary Gomes 
e despesas judiciais; e-como o Sr. Lei 1.300, de 28 no dezembro de 1953,1 fiscais e P. e E. deferimento, Rio de da Costa

qu
, Si'. Hermogeres Gumes da 

Waltrr Sanz FlorencialiO, locatário do propor ação de despejo, por falta de Janeiro, 16 de março de 1059. P. P. Costa o 	al nos declarou possuir seu 
ÍnióvG4, não efetuou o pagamento dos pagamento, contra parte dos inquili- Carlos Rodririues. Distribuição: - Linho Ary, uma cota parto no retcrdu 
alucueres a partir de outubro do ano nos c'xisteritei nos cômodos do im.ovel Corregedoria da Justiça. Ao 19 Oficio imóvel, juntamente com mais '1 ou- 
de i958, só tendo pago o mês de se- de sua propriedade (doa. n. 2), sito de distribuidor. D. 	6 Vara Cível, tios herdcros. E pala constar, la- 
lembro, viu-se o autor na contingên- no Campo de São CristóVãO n. 180, Em 16 de marco de 1950. mssinstura riamos o presente aut(, que assina- 
cia de propor acáo de despejo por nesta (2apilai, a saber: 1) - D. Mc- ilegível) Dmnpacho: 	A. Cite-se, nos e damos fé. os Oliciais de Jus- 

O 	paas ento tendo o lomtai o xii. os Conc"ic°O k/cvedO bio ileimaRio 12 de mui co da 19w" ri d fli es 1 ti's 	AsinsUoS 	Jose C1 iistmo 

abandonado 	 s  promovedo, solteira, 	 ocpnte de ni Siva. Certo 	. 	. - 	 r 	a 	 - Peti- imóvel, 
ntio  o autor '1 injissião d" passe con 	,m',do no o 	siento teuco (fundos) j fico e dou lo que deixei de citar os çao de folhas dezoito - Ecnio S 

cretizadta em 30 de janeiro do corren- e que se encon:ta em arraso desde Sr, \Valfredo Regis, por rei' sido iii- Dc. Juiz da Nona Vaia .iveL. Silvio 
ia ano: b — 

que a presente ação me- o mér de dezenibio de 1957 ate a pre- formado no lOCal que o mesmo en- de Paula Travassos, rs autos da 
mccc ser julgasla procedente, a fim sente data, num toial ele 15 iiie,ses contra-se na Paraíba porem em lugar ação executiva que move contra Ary 
de condenar o réu a pagar ao autor a CrS 30000 mensais, totalizando um jncei'to e não sabido o niesmo acua- Gomes da Costa e Guill,e"me da Ga- 

mu uei es de outubi o itovembi o dbito de Ci s 1 80000 2 ) - Anto- tecendo co ri Ismoel Footoui a qi e cri- ma e Sili a li is endo sid(, p oce0ido, 
ciczrnshio de 1958 e paite do mes de nio Loca 	lii i ii no solteito 0P1 i- contra e em Ficai incei lo e não se 	penhoia cio piedio e 	peci ro tei- 
aneiro de 1959, a multa estipulada rio, ocupante de um cómodo no pari- hido. tendo êstc ebandonadio. o cômo- cano sito à 	rua Fermuindes Vieira 

no 	onti to de vinte mil ci Leis os os rienta (r' co e que se encont ia em do que ii idi 1. Rio, 18 de u» '1 de nun t.mo 46 do qu ii o p ia ei o e hei - 
cut 	da crio de despejo xu cust is o ia 	cl Je e mcs de dczenibio de 959 O Oficiol do Juízo CPOTtCI ti 10 leno de p"mte e a pie ei te pai i ce- 

do piesene pi o"eso i'ii os de i mi 'e 1957 itt a pi escute data riam total FOriumdps. Pet COO OC 1.5 15 E 010 o ei ei a V E,xe s s"j s d da uen-

e ho 01 tio cc aOs ado a la/ao de de ij iii5L5 s Crs 10000 m"a 15 Sr. Di Juiz de Dii Ei O da 6 V i't ci da penhoi o por cc "1 ao iefe 

20 	confo me tudo se iPui ai ri" exe 	"hz inc o mim dclii o de CiS 1 .00 r'Q Cii ei Liam o Mi oet Lrv 1 L " 	rido Ary Gomes da (' 1 ta que se 

leio - Ccmci piov'i rio se i dii eito 3 ) - 7V li eco Re,,ia biisilciio ca Co i ,ni nos autos da cr"o de de "'e 	enco ti s e. ii loc"l ince 	e não sa 
i o rapo niento p"s oil do i ei o ado do co isca lo que ocupa UiTi CO 30 que rios e co iti a Mau 	el'' Co'ic" - bido ccnlo me 	podei i cci° ficai o 
oinserito de testemunhas, a tun- modo 110 pavimento térreo (frente) . çlo e outros Vens data i)Ci1ial. como Si'. Oficial de Justiçi encarregado 

de docunui'ntO e demais provas eque co encoiiti'a cm atraso desde 1 fundamento no inciso IV do isriigo das cliligéncias, estando a presente 
a e 	eec mimos P iii o eleJo da o mis de dc'zcmb o de 1957 atc a pie 177 do Coei ia de rxocovi C iii i e- o ao . mialisaus h ja bastinte tem- 

xci 
luoictárta. dá-se o vetôr de....sente data ,nam total de 15 meses a querer a citação por edlltat. pelo pra- go em virtude desse lati,, pois, o ia-

o) ((1003  

	

N. te ii os P dof i 	0 	10000 iiiC 1 '1 	totalizando 11151 Zo de 20 ri 	de \V/lf "co Pe s e 	cuc'a Re i Ary Gonic 	ri 	CosLi, 
me co Pio cl Jinc' o em 20 tu te debito de 0, 1 oOO 00 4 1 - D. Pci 	1 mccl Fon(ouia p1 a CJ me o o o 1 	u mm 1 se do pio crio endeieco paia 

u o 
 

d e lI 9 - )'Ioar o C'ec it!io 1 petua Bo 00 d 	bi isilcui sius . 	e tifici lo udo Sr, (0(1C ii rio-Ti 	Ç'i jacq 	orado, ri ivenclo 1 esn o o id 
Decoacloom A. Cite- prendas domésticas, ocupante de tini de filhas, os mesmo eneontrom-se togado que subscreve a presente eis- 

c 	P o 4 ,, '1 0 E de L niri - 1 tomado no pisimento teueo (cento) e' i me" mecato e n'o 5" dÇ, 	40 	e no d i ,cn ,'u co se 1 ido os cies..' 
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EXCELENTÍSSIMO SENHOR PRESIDENTE DO TRÍBURAL 
ELEITORAL. 

(1/ 
IN 

/ 	só de CmOfl1ó8Ç*eS 
'30 p E P i9)fl 

o 

Àlvaro Domingues, brasileiro, casadoÂ eleitor inscri-
to na 15  ona Eleitoral do Distrito Federal, sob o nQ 38616, e 
residente a Rua Campero Mor xQ  214 m Sant4 Cruz, vem rçspeito-
samenteapresenar a esse eregio Tribunal a impugnaço a candi-
datura a Rresidencia da Repulica do Snr. Janio Quadros pelo Fr-
tido Trabalhista Nacioial, por considera-la ilegal em face do qae 
disp&e o Artigo 48 Paragrafo ?_Q e 3Q da Lei 1.164 de Julho de1950. 

Senhor Juíz, estando o "candidato" em passeiç pelo / 
Velho Mundo, evidentemente no poderia dar cumprimento a lei aci- 
ma citada. 

No po.eria atribuir ao partidg que requereu a"candi- 
datura" do Snr. Janio Quadros, outro proposito que n99 seja 	a 
propaganda,,em Sao Paulo, de s eu presideite com9 possivel candi-
dato ao Palacio dos Campos Elizios, atraindo, desse modo, para 
si o apoio do ex e do atual Governador do grande Estado brasi1e 
ro. 

Embora nada encontrasse na nossa Constituição e no Có 
digo Eleitoral, argunientaria, ainda como tese para impuguinar a 
ca ndidat;ura requerida pelo P.T.i.,  o fato de ser o"cendidatg" - 
eleito e diplomado Deputado Federal por um partido, que nao e o 
mesmo que pediu o registro de sei. nome. Parece-me que uma "can - 
didatura nestas circunstancias so deveria ser aceita pelo Tr{bu-
nal com a anexação ao pedido de um comprovante de que o candida-
to desvinculou-se do seu partido ou que do mesmo tenha sido afas- 
tado. 

Um candidato que no soube respeitar a sua filiação - 
a um partido (aleito pelo P.D.C., se nao me falha amemoria,paS-
sou em seguida para o P.S.B. e sem se desvincular desse partido, 
um outo no caso o P.T.N., pede o seu registro como candidato a 
Presidencia da Republica); que nao soube respeitar os direitos - 
das classes de Trabalhadores Sindicalizados de So Paulo; que - 
nao mediu sacrifícios para enchovalhr os seus adverIsaríos pol 
ticos; que aventurou instalar no Palacio do Governo Estadual de 
So Paulo,o Quartel General dos agitadores e golpistas,qUafldo - 
em fuga dessperada para nao serem alcançados pelas "tropas" do 
Glorioso Exe:çcito de Caxias, gomandadas pelo bravo General Tei-
xeira Lott. Este sim e democrata respeitador doshomens, dos --
Pa;tidos e das 14s. Tanto assim, que em consequencia de sua - 
energica atuaçao a 11 de Novembro de 1959, garantiu a esse 
fugas, a esses aventureiros, o direito de concorrerem em pe de 
igualdade contra homens d{gnos e respeitadores das leis e dodi- 
reitos de terceiros. 

Que Deus expire o povo brasileiro,em 3 de Outubro de 
1960, pois, a vitoria dos transfugas colocara as instituiçoes - 
democraticas em perianente perig9. 

Entrgo a Vossa Excelencia e aos Vossos 
res a solução desse recurso, parecendo existir no 
omisso em nossa Legislaçao Eleitoral. 

Rio de Janeiro, 30 de Abril de 1959. 

Ilust'es Pa- 
caso- 

VARO tDÕMINGU1Z - Titulo 
	&6i4-1 Zona D.F.. 
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Excelentíssimo Senhor Ministro Presidente do E.Tribunal Superior 

Eleitoral. 

- 

4 4  

O PARTIDO SOCIAL PROGRESSISTA - pelos seus DELEGA 

DOS, que esta subscrevem, Deputado PAULO LAURO e Denutado CLO-

DOMIR MILLET, vem, mui respeitosamente, perante V.xcia. afim 

de IMPUGNAR o pedido de registro do cidado JANIO DA SILVA QTJ 

DROS ou JI'LNIO QUADROS, para candidato ao cargo de Presidite da 

P1epublica, requeri(llo pelo Partido Trabalhista Nacional, atravez 

de requerimento de seu DELEGADO De;)utado EMILIO CARLOS, no prazo 

e na forma prevista no pargrafo 2Q do artigo 12 da Resoluo 

nQ 5.870 de 11 de Julho de 1958, pelos motivos que passa a e 

por ao Egrégio Tribunal Superior Eleitoral. 

PREL liI1N WNTE 

Devendo realisar-se as e1eiçes para Presidente e 

Vice Presidente da Reo.blíca em Outubro de 1960 1 	o pedido de 

registro de can Ldato, em Abril de 1959, inteiramente intempe 

tivo, conforme se demonstrara 

1 - A lei eleitoral - Lei 2.550  de 25 de Julho de 

1955 - rformando a artigo L8 do Codigo Eletora1 - Lei 1.164 de 

24 de Julho de 1950,  estabeleceu no seu artigo 57, que UO  PRAZO 

PARA A ENTRADA Eï CARTÓRIO DO }Th:ITRIIvNTO DE Rt 	'RO D} CANDI 

DATO A CARGO ELETIVO TERMIN AR IMPROFOGA1JELIE UTE, às 18 horas 

do 30Q  DIA NIFIOR 	DATA MARC DA P RA A EL[IÇO t , nao existis 

do, em M, data especificada para o inicio mas sim para o fim do 

EJ 

pedido de registro, no se pode, entretanto inferir que tal pedj 

( 



do se possa formular a qualqur tempo, provocando urna diiatao, 

inteiramente contraria 	propria legislaQo eleitoral, no perío- 

do que se ptde chamar definido, de perÍodo preleitora1. 

O período pr-eieitoral traz urna STie infindve1 

de modíficaçoes na vida normal do Pais 	O artigo 6/4 da Lei 2.5505 

ao estabelecer as garantias oara os funcionrios públicos, no p 

nodo de 6 meses antes das eieies, já pressup6e um periodo na-

tural, para registro de candidatos a cargos eletivos, pressupon-

do um periodo de garantias para aqueles que possapropender pa-

ra esta ou aquela candidatura, para que o façam livres de coaço. 

O artigo 129 do Codigo Eleitoral, e stabeiecendo as normas para 

a propaganda partidria, no pde nem deve prevalecer dois anos 

antes de um pleito eleitoral, e mesmo as estaçes de rdio se 

submetem, pelo artigo 130 do Codigo Eleitoral, ao regime de pr 

À 	 paganda eleito:a1 nos noventa dias que precedem s eieiç6es, i 

ferindose daí um prazo razoavel para registro de candidatos. 

O artigo 151 do Codigo Eleitoral estabelece, inelu 

sive,a obrigatoriedade de local para a prooaganda de candidato 

registrado, - art- 151 pargrafos i, 2Q, e 3Q do item 3. - 

mo se poderá conciliar a propganda de um candidato a Presidente 

da Republica em 1960, com a propaganda dos candidatos a Prefeito 

e a Vereadores Municipais, em 1959, como acontecera em So Pau-

lo ? 

O pargrafo 5Q do artigo 151 do Codigo Eleitoral in 

siste sobre o ?ERI000 DE K-',OP,'~G~NL)4 ELEITORAL, se este período 

se iniciar com o registro do candidato, ento, teremos do is anos 

antes, ao candidato do P.C.N. as franquias e os direitos legais 

de candidato ? 

Terá o candidato os direitos do art2 175 do Codigo 

Eleitoral, numero 28, no período de propaganda por ele mesmo d 

terminado, em detrimento dos demais partidos politicos, que corno 



natural e logico no podem escolher o seu candidato, com dois 

anos de anteced.eneia, sem imeiro auscultar os seus correligion 

rios e convocar uma convençao regular e tempestiva ? 

. campanha sucessoria aberta com antecedencia de 

quasi dois anos, com candidato oficialmente restrado s6 pode-

rã trazer aitaço a vida nacional, Derturbando inclusive o tra-

balho administrativo do atual mandatario da naço,  que compete ' 

justia eleitoral coibir, atravez das normas de suas INSTRUÇOES, 

porque ao Tribunal Superior Eleitoral incumbe tambem estabelecer 

a data para o pedido de registro de candidato para cada e deter-

minada eleiqo, no podendo tal prazo ficar ao arbítrio dos int 

ressados no pleito. 

à propria ConstituiIS  o Federal, como veremos mais 

adiante, estabeleceu no seu artigo 139, letra b, o prazo bem cia-

ro para um pedido de registro de candidatos. 

ainda ha que considerar a possibilidade de novas 

leis, n6vas Instruç6es estabelecendo normas para o registro de 

candidatos para as elei6es rematas de 19601  normas e instrur6es 

a que escaparãG o Partido requerente e o seu afoito candidato. 

NO RITO 

2 - As Irtruç6es para o Pegistro de candidatos ao 

pleito passado de 3 de Outubro de 1958 - Resoluo nQ 5.780 de 

ii de Julho de 1958, firmadas no artigo 48 do Codigo Eleitoral, 

exigem em seus artigos 4Q  e 5 

Art LiQ - § 2Q - Os requerinntos de registro devero ser 

ins truidos': 

a) - Com a cpia autenticada da ata da Con-. 

venço que houver feito a escolha dos 

candidatos, na conformidade dos respeti 

vos estatutos; 

b) - Com a autorizado igualmente autenticada 



i. 

dos diretrios, pela rnaiora, palo rn 

nos, dos seus componentes; 

§ 3Q 	•. ........... ......... .................... 
. .................1•••••S ......... 

§ 4Q - O requerinnto será acompanhado do assenti-

mento expresso de cada registrando, com fi 

me reconhecida (rt L3 do Codigo Eleitoral). 

ArtQ 5 - 4lem das formalidades do artigo anterior, os 

requerentes demonstraro por qualquer meio 

idEneo de prova, que os candidatos preenchem 

as con1içes de elegibilidade, e NTO INCIDEM 

NOS CASOS DE INFr3 TTTLIDDE, definidos na 

Constituiço Federal. 

O Regimento Interno do Tribunal Superior Eleitoral, 

Resoluço 	firmado nos artigos 97, II, da CorE tituiço Fe- 

deral, e 12, , do Cdigo Eleitoral, no seu artigo 81 e seus pa-

rgrafos, isso mesmo e expressainente o exigem, para o Registro 

de Candidatos a Presidente e Vice Presidente da Rephlica. 

s exigencias legais, entretanto, no foram cumpri- 

das 	lo Partido requerente e pelo seu candidato, de tal f6rma 

que torna impossivel o processamento e o deferimento do registro 

pleiteado. 

fls. 3 do processo do pedido de registro do candj. 

dato Janio uadros, está uma procuraço por ele outorgada aos em 

nentes cidados: Francisco de Paula Quintanhlha Ribehro, Oscar P 

droso Horta e Juvenal Lino de Matos, com os seguintes poderes: 

Com poderes 'ad judicia" para me repre 

sentarem no faro em geral, com poderes 

especiais de tamem me reoresentarem p 

rante todas as Instancias da Justiça 

!1 
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Eleitoral do Brasil, em quaisqur 120  

cessos que direta ou indiretamente me 

digam respeito, podendo mais ditos pr 

curadores, me representarem por igual 

em quaisquer Assembleias partidarias ou 

diretrios das agremiaes políticas r 

gularmente registradas no Pais, aceita 

do ou recusando decises, inclusive co 

vencionaís, concernentes ao meu nome, os 

meus aludidos procuradores agiro por d 

liberaço conjunta, ou de dois deles, o 

que tudô darei pôr bom, firme e valioso." 

Acontece, entretanto, que tal procuraço no traz os pod 

res exigidos pelo artigo 48, em seu pargrafo 2Q do Cdigo Eleito 
- 	ral e artigo 0 pargrafo )4Q  da Resoluço 5.780 de 11 de Julho de 

193 , bem assim o exigido no artigo 81, pargrafo l, letra 	do 

Regimento Interno do Tribunal Superior Eleitoral. 

assim, o documento de fis. Li. do Processo de pedido de R 

gistro deve seI dado como inexi.s tente, ante a falta evidente de 

poderes para a autorisaço legal. 

Ha ainda a acrescentar o seguinte: Sendo o Snr. Janio 

Quadros, deputado federal do Partido Trabalhista Brasileiro, p0-

deriam os seus procuradores concordar com o seu registro solici-

tado por outra agremiaço partidria, sem eonsentimento tambem 

A 	expresso do P.T.B.? 

Vale , aqui, a observaço do comentarista do Codigo Eles 

toral: 

O ROGIME ATUL DO BRASIL t E]IINENTEM1N 

TE PARTIDRIO. O INDIVIDUO SE PRETENDE 

FAZER VIDA POLIOICA TEM QUE INGRESSAR 

NOS P!RT 1003 POLIT 1003 E SE C0MPROITER 9  

PELO MITO3 MORALMENTE, A DEFENiER 0 PRO- 
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GRAMA DA AGR1IAÇAO. 	O QUE SECFIAMA 

DE:iOC.'RCI. ORGAN lOA. 

(Jorge Alberto Vinhes - Cdigo Eleita 

rei Anotado pg. 81 - Ed.Fvista de D 

reito Politico Eleitoral). 

O artigo 48 do Codigo Eleitoral, em seu § 2Q, corno 

artigo /4Q § LQ, da Reso1uço 5.70 de 11 de Julho de 19589  so 

inc isivos 

O requerimento será acompanhado do 	- 

sentimento exoresso de cada registran-

do, com firma reconhecida» t  

11  Aim da autorizao conferida pelo diretrio ao d 

legado, INISPENS1VEL se torna a do próprio candid 

4 

	

	
to em documanto igualmente revestido das mesmas fo 

melidades que o anterior. A idia foi salutar e v 

sou, justamente evitar que alguem fosse, 	sua rev 

lia, incluido em chapa de partido que no fosse do 

seu agrado e tivesse, posteriormente, que tornar pr 

videncias para desfazer situaq5es intirnamente desa-

gradveis e por outro lado, quis o legislador que 

houvesse um compromisso mais solene entre o candid 

to e o partido, fiei ao regime de partidos instaura 

cio, e um dever de respeito ao programa adotado pela 

agremiaço por parte do candidatoU 
o 

(Jorge A.1Iinhes - Cod.Eleitoral Anotado pg.8L!) 

Assim, E.Trbunal Superior Eleitoral, feita ao requ 

rirnento do ilustre e eminente Delegado do P.T.N. um dos requisitos 

essenciais e irrernoviveis para o registro: .A autorizaço expressa 

do candidato. 

3 - , ainda, para notar, E.Tribunal, o fato da procura-

ço ter sido otorgada aos ilustres procuradores em data de 2 de 
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Março de 1959, fia. 3 e a Convenço do Partido Trabalhista Naci 
nal, que escolheu candidato, 	ter se realisado nos dias 21 e 22 de 

Abril de 1959,  fis.  7 - portanto, nem mesmo a QUALIL)ADE de candJ 
dato, ainda possuia o Snr. Janio uadros para outorgar a procura-

com que se pretende autorisar o registro, 

evidente, pois, que a procuraço outorgada em 2 de 

MarQo de 1959 no poderia ter o objetivo que hoje, erroneamente, 

se lhe qur emprestar. 

L. - A Constituiço Federal - artQ 139,  item 1, letra b, 
incisiva: 

ArtQ 139 - "5o tambem inelegiveis: 
:: - Para Presidente eVice-Presidente da Repblica. 

b - até SEIS 11,ESES DEPOIS DE AFASTADOS DEFIT\TITrJA 

VNTE DAS FUNÇÕES, OS GOVERNADORES, os inter-

ventores federais, nomeados de acordo com o 

art 12, os Ministros de Estado e o Prefeito 

do Distrito Federal. ' 

O artigo 5Q  da Resoluço 5.780 de 11 de Julho de 

1958, exige que "alem das formalidades do artigo a 

tenor, os requerentes demonstraro por qua1qur 

meio idneo de prova, que os candidatos preenchem as 

condioes de elegibilidade, e NO INCIDEI4 NOS CASOS 

DE INLL'GIBILID ADE DEFINIDOS NA CONST ITUIÇO FEDERAL. 

A 	 O candidato cujo regI stro pretende o P.T.N., incide 

nos casos de ineiegih1iãade, definidos na ConstitLliço Federal, 

porque deixou, defiriitivamte, as funçtes de Governador do Esta-

do de So Paulo, ha treis meses e no ha seis meses como exige 

a Constituio Federal. 

Dir-se-á que, quando se realizarem as eleiç6es ele 

já estar afastado das funç6es, ha mais de seis meses. No irnpo 

ta, de vez que adqidre, desde 1go, a qualidade de candidato, ai. 
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da no calor do cargo que vem de exercer. O instituto da ineleLi  

bilidade viza, segundo rretende o legislador Constituinte, apa-

gar pelo decurso do tempo, a influencia direto do candidato, que 

4 	lhe advenha do cargo que vem de exercer. 

Pela regra constitucional - artigo 139, item 1, le-

tra b, e pelo que se contem no art9 5Q  da Peso1uço 5.780 de Ju 

lho de 1958, evidentemente, o candidato do P.T.N. s6 poderá ser 

registrado, sem desrespeito ao principio Constituiona1, depois 

de Julho de 1959. 

Se assim no fra, o ilustre Snr. Juraci Magalhes, 

overnador do Istado da Baia, poderb, desde já registrar-se ca 

didato, porque a desincompatibilisaço ele faria em Marqo 	de 

1960. O princ:Lpio Constitucional, no entanto, cairia por terra, 

porque com as rerrogativas de candidato e do cargo, ele poderia 

aliciar forqas para sua candidatura que a Constituio visa evi-

ter, porque, Htodos  so iguais perante a lei. 

O registro do candidato antes do decurso do prazo 

de desincompat:Lbilisaço e uma burla 	Constituiço Federal, no 

seu arigo 139 - item 1 letra b. 

Comentando o artigo 139 da Constituiço Federal, 

Themistocles Cavalcanti, jurista sagaz, atilado, lendo os dispo 

sitivos Constitucionais, poucle asseverar: 

40  

O registro, por isso mesmo, 	uma n 

cessidade do prprio sistema. Ali se 

verifica tambm a EIGI3ILIDD DO CN 

DIL)TO e permite-se as impugnaç6es e as 

controvérsias em torno do mesmo, expus 

gando a candidatura de qualqur vicio 

que possa invalidada. 

O registro é exigencia de direito for-

mal, interessa <so direito processual 

4 

4 
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eleitoral e com ele no se deve limitar 

o exercicio de um direito, mas diciplin 

1-o. 

Pelõ rrg stro WPTT'ICA-SEA STTTJÇO DO 

CNDIDTO TP1 FACE À CONSTITUIÇO E Às 

LYTd iL'ITORIS;  apurase iiminarmerite 

a sua conc1iço." 

( T'emistocles Cavalcanti - UA Constitui 

ço Federal Comentadat' Vol,II1 -pg.149). 

5 - O Partido Social Progressista ao apresentar a 
presente impugnaa6, cumpre dever precpuo seu, qual seja o de d 

fender as prer:ogativas dos partidos politicos que advem da exata 

aplicaço da lei eleitoral, e tanto mais que, na forma do art l 

da Lei 2.582 de 1955, a c&dula unica de votaço, conterá o n6me dos 

candidatos na ordem cronolgica dos respectivos registros, vanta-

gem que a lei outorga ao partido mais DILIGENTE, mas que no pde 

servir ao mais ESP]RTO, com desrespeito aos principios constituci 

nais e a legisLaço eleitoral. 

Tarmos em que, ttdata  venia", recebida a presente im 

puganaço processada na forma do artigo 12 da Resoluço 5.780 de 
li de Julho de 1958, 

P. e E. Deferimento. 

Rio de Janeiro, lQ de 1114aio de 1959. 

eputado 	O -.. 
Delegado do 	S.P. 

eputado CLODOMIR MILLET 
Delegado do P.S.P. 



P. J. - TRIBUNAL SUPERIOR ELEITORAL 

Senhor Diretor, 

Informamos que, nos ter!n-s do § 3% do art. 4% 

da Resnluç9 nQ 5 780 - Instruçes para o registro de candidatos - foi 

feita a confereAncia da cpia d f is. 6/lo, com o orginal, lavrado ne 

respectIvo livro. 

Nesse c-nfronto, encontramos os seguintes •nga- 

nrs: 

fis. 6, 3â linha - há urna entrelinha no ressalvada; 
4ã linha - "li e 13 de abrilt' e no original "11-13-4"; 

fis. 7,15a  linha - nS trabalhos convencionais" e no original 

consta "tais trabalhos convencionais; 

2411  linha - "p em seguida em iscusso" e n original 

Ik 

	 "em seguida pe em iscussL,"; 

fis. 8 9  3â linha - "taiube!n receber" e no orginal "receber tam-

bem'!; 

59  linha - &e renovaçnHe  no original "da renovaço"; 

8a linha "tambem a palavra" e no original "a palavra 

tambem"; 

19 linha - "o que foi feito sob" e n original "o que 

feito sob"; 

fis. 9,18í1  linha - "DIretrIn pondo em" e no original "DIreta-

rio e pondo em"; 

23 linha -"estabelecido a aprovado" e no original "es- 

* 	 tabelecido e aprovado"; 

314  linha - "pouco serem iniciadas" e no original "pou-

co ser iniciada"; 

351à linha - PChaves Amarantes" e no original "Chaves A-

marante"; 

fls.109  51à linha - "22 de abril de 1 959" e no original 1122.4. 

1959". 
Informamos, ainda, que erminou ntem, o prazo 

ri 



P. J. - TRIBUNAL SUPERIOR ELEITORAL 
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estabe1ec1i nrs §§ 2Q e 3% êrI art. 121  ia Res1uçZn nQ 5 7809  ja0  cj 

taia, tni, iadr entraia, nesta SecçL,, as lnipugnaçes juntas a 1' is. 

15 • 17 a 25. 

4 	 r que nrs cwpr. lnfr,rmar. 

Secç, Juálcirla, em 6 óe mal,, ia 1959 

- 

C}IFFF DA SECÇXO 



PODER JUDICIÁRIO 

TRIBUNAL SUPERIOR ELEITORAL 

CONCLUSÃO 

Faço conclusos ao Exmo.  Sr. . .................................9'-.................................. 

Secretaria do T. S. E., em..4....de.........................de 19.. ... 
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Picom mmlii Juizo da (,gp mci Va '1. rente Juizo dos Feito', da Faz,nda - Autoridade requerida: Dmictom da i ida Eu dom do DDPRC - Distu-
ia Fazenda; Agravante: Uniso Fe- 1_ Agravante: União Federal' Agra- Despesa Pábilca. - Distribuído ao buido ao loxrno. Si' Ministro Batista 
dei ai Agravada: adia Celia 51 Ite' rei sadia Solim cci S A - Indo_ti ii e E-amo Sr Ministro Djalaio da Cunho de Chis cmi i  
neira: Autoridade reqieridia: L'ireor Comércio e outra; Autoridade leque- MeDo. 	 lo. 15i..3 	Pasma - Recorrente: 
Geral da Rabedomia do D.F. 	P' 	1- ida: Inspetor da Alfândega. de San- 	74•9 16.558 - Distrito Federal - Juizo da 1.. Vara da Fazenda - 
tribuidlo ao Exmo. Senh.mcmr MiniStro Los. - Distriouído ao Exnio. Senhor Recorrente: Juízo da 4.9 Vara da Fa- Agiavante: União Federal - Agra- 

vada:  Lôbo. 	 Ministro Cânddo LôbO, 	 zelida - Agravante: União Federal 	Autoridade 
Hiãda Mia- ia Doubek e outros 

749 18453 - Distrito Federal - 749 16.510 -- São Paulo - 1tc-cor- - Agravada: Kian Gwan S. A. 	- Autoridade requerida: Deuegado 
Recorrente: Juizo da Terceira Vara 'rente: Juizo dos Feitos da Fazenda dústria e Comércio - Autoridade re- Regional do Imposto de Renda. - 
da Fazenda; Agravante: União Fe- - Agravante: União Federal; Agra- quem-ida: Dim'etom' da Recebecloi-ja do Distmmhimdo ao E-orno. Si. Monstro 
derai: Agravada: Construtora Ferraz Ivada: Solorico Comissário e Impom'- Distrito Federal - Distribuído ao Henuque ci

, 
 Avila. 

Cavalcanhi Ltda. : Autoridade reque- tadora de Adubos e Mmmrerial para ETiino. Si'. Ministro Candido Lobo. i 	16.595 - São Paulo 	Recor- 
rida: Diretor do DNER - - Distri-. Lavoura e outi'a; Autoridade leque- 	74.9 lii .539 - Distrito Fedlem- al - rente: Juízo dos Feitos da Fazenda 
huíclo ao Esmo. Senhor Ministro Go- rida: Inspetor da Alfândega de San- Reeorremote: Juízo da 3 Vara da Fa- - Agravante: União Federal - Agra- 
doy Ilha. 	 Los. - Diotribuida ao Forno. Senhor zenda - Agravante: União Federal vada: Hsnaa Sophle Rolem-rnimnd -- 

749  16.462 - Pernambuco - I3ecor- Ministro Cândido Lôbo, 	 : - Agravada: Linotypo do Brasil 5, Autoridade requerida: Inspetor or da Ai- 
rente: Juízo dos Feit 	da iLmuenla: 	N 16.514 -- São Paulo - Recor- IA. - Autoridade requerida Chefe 1  fânriega de Santos. - Disiriliimídto 
Agravante: União Fcderail Agi-asa- rente: Juizo dos Feitos da Fazenda da Fiscalização Bamicária do Banco - mio Exmiio 	Si'. Ministro Hemiriqimo 
do: Carlos de Barros Borges: Auto- - Agravante: União Fedlem-al: Agra- do Brasil. --- Distribuído ao Pomo Se- dAviia, 
cidade i-equertda: Diretor do D.N. vadia: Taken:ska ..A. Importadora e nhor Ministro Sainpaio Costa. 	 - -. 	- 
E.R. - Distribuído ao L.mo. Se- 1 Exportadora; A.utorida ie requerida: 	NT  16.566 - Distrito Policial - 	N. lG.slo - Sao Paulo - ifecor- 
nhor Ministro Heni-ique. dAvila - 	Inspetou' da Alfândega do, tantos. - Becoi'rem ste: Juizo da 39  Vara da Fa- rente: Jiimzo dos Feltos e a Fazenda 

° 16.466 - São Paulo - 1 cem Distribuído  buido ao Ex 	' ml c Mii s 	d zeno - \glos'm,ite [lii o Federal - Agravante União Federal - Agra-
rente: Juízo dos Feitos da Frrenda: tro BatiNa de Oliveira. 	 - Agravada: Sociedade Técnica de vados: Habib - Boutros Kasseb e ou- 
Agravante: União Federai:: A-orava- 741 16.524 - Paraná - Recor"en- Eaoeaham-ia STECS S. A - Auto- troa - Autoridade requerida: Inspe-
cia: Artur Viana Cia. de Mat eriats te, Juizo da Prinicira Va a da Fa - ridade requerida: Dfretor Cem- ai do - tor da Alfandega de Santos - - - Dis-
Agrícolas:  Autoridade  requerida: 1115- senda: Agravante: União Federal; DNER. - Distribuído ao Exrno. Se- trmuido ao Exaio. Sr. Mmnistmo Cuahg. 
petor da Alfândega de Sos. Dis- Agravado; Albano Boun & Ciii, i- hor Ministro Çunha Vasconce11os - Vasconcellos 
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VISTA CONCLUSÕES proporcionalidade, não tem, 	a 	nosso uma 	eleiçãoindireta, 	ved la pela 

ver, 	relevancia 	no 	caso 	presente, 	e Constituição 	Federal, 	ou 	uma 	"no- 
Registro de Candidatos à Presidên- Em 5 de maio de 1959. essa 	inconstitucionalidade, 	se 	real- meação" 	de 	De.ctados 	pela 	Justiça 

ida e Vice-Presrdencia da República, mente 	existente, 	oeveria 	ter sido 	ar- Eleitoral, 	o 	que, 	ibviamente, 	é tam- 
rClasse VII - Distrito Federal, rendo Ao Senhor Ministro Haroldo 	Valia- güida por qucm, de direito e na oca- bém vedado. 
sido impunado o re istio da 	.andi dao slao 	Isiolnia 	piovocanclo 	pelas 	ias Acse.ce que 	e conaoante se s' 	i"a 
datura 	do cidadão 	Jãnio Quadros 	à Processo n, 	1 583 - Classe X . competentes a sua declaração, dêsses mesmos votos, existem também 
Presidéncia da República, fica aberta - Posteriormente 	às 	eleições, 	isto 	é, 1 dúvidas 	quanto 	à 	constitucionalidaae 
vis a 	ao 	Pase uo 	Tia a'hi5 a 	Nacio Parara 	(lo  o Pessoal) em 	24 	de 	out ibio 	de 	158 	o 	pio dessa Lei n° 4.209, de 24 de outubro 
I. 	pelo prazo de dois dias, nos 	tôr- Ao Senhor Minitro Guilherme Etc- mulgada 	a 	Lei 	Estadual 	n." 	4.209, de 1958, por ter sido proferida cuan- 
mos do 1 41, do art. 	12, da Resonição iita: 

que 	retificou 	a 	anterior, 	fixando 	em do i 	se havia exaurido, cccii 	pra- 
l',n." 	5.780, 	de 	11 	de junho 	de 	1958 	- 62 o número de Deputados Estaduais muigação 	da 	Lei 	n.° 	4.127, 	de 	2 	d 
Instruções para 	o registro 	de 	candi- Recurso n.° 1.639 — Classe iv - a 	Assembleia 	Legislativa 	ao 	Estado julho 	de 	1958, 	a 	competência 	consti- 

i,datc.s. Rio Grande do Norte (Natal) do 	Coara, 	na 	legislatura 	a 	ter 	mi- tucional 	da 	Assembléia 	Legislativa 
Rio de Jane 	o 	8 de maio de 	9e9 cio em 2o de m'uco do couen+e ano cio Ceaia 	de fixacao do número 	dos 
Cc, a do da Co a Manso Di eto P' 	o i,ntc 	Partído 	Social 	Deir.ocrá~ Existiriam, 	por 	ccneuinte 	e 	se seus componentes 	para 	a 	le°u 	atui 

Deral tiro, pudesse 	ser 	consicLerada 	valida 	essa 1  seguinte, 
Lei n.°  4.209, 8 vagas a seremoreen- Não 	nos 	parece, 	no 	entanto, 	uple- chidasris 	Assmhuei 	

em 
,..-.-,,- ,. 	- --------  se do 	dis- 

	

PROCUPiADORIA GERAL ELEITORAL 	 aprêço, e a pretensão 	 st 
tes e de que essas 8 vagas sejam nem undis-oensãvel oara a sn1u7o da 

PARECER Nd 1. 255-CIvIS 	de seus membros componentes e preencic1s.s de conformidade com os controvérsia, a discussão sô'ire a 
fazenuo-a publicar no jornal ofi- resultauos das eleições de 3 de outu- constitucionalidade, ou não, dessas 

ioo 
MANOADO DE SECURANCA N °  149 	dai  do Estado, com a data de 3 	19o8. 	 duas Leis Estaduais, de ns. 4.117 e 

Não 
II 	 de julho do ano de 1958. 	 ao nos parece possivel o atendi- 4.709. 

m 

	

O registro de candidatos para 	ento dessa pretensao. 	 - 	O ponto principal  é o de mie mcc- 
- Assembléia Legislativa 	as eleições de 3 de outubro foi 	Quando da reazacao das eleições, nio que seja inronstitucionãl a Lei 

	

Ceará. As respectivas eleições j, 	efetuauo no tempo oportuno, na como ja dissemos, as vagas que le- na 4.127 e constitucional a Lei nO- 

	

ram realicaclas pa,a o p1eenrhi- 	vigencia dessa Resoluçl,, tacui- g 	e e, exis iam eiam em numero mero 4.209. as 8 vagas deeo'er,u es 

	

incido de 54 rajas. Se estas em 	tando-se aos partidos a inclusão , ans 4 b 	
d° sea preenchumen.o 	- desta ii] 	a, não poderiam 	ser 

realidade cao 6 so mediante co 	de tantos nomes quantos fossem vi tas 	
is1g5s5a 0  ormau ades 	pieenchid 	da forma r'uel'n a 

	

nas eleições poe'_ ser conipletado 	os lu0aues a pieencher e mais votou d 	
e ei oia o P 	pelos mi 	ntes. e sim nsente me 

ése número 	 os acrescimos permitidos nas elem- 	e acm o com a ei, e, corno diante novas eleucoes, 

	

— Constifocionauidacie,ou ndo, 	ções a se realizarem pelo sistema Re°ional Eleitoral 	
Procurador 	Não tôm, por conseguinte, os mips- 

	

das Leis Estaduais as. 4.127 de 	de 	representaçao 	proporcional, i Tribunal rrandar i 	
O trantes, nua quer dureuto líquido e 

27i8 e4209 de24 	8 	 seus 	ue ris 	e o aqur meca 	 ' 	sornar 	na ea r°rto a ser "cintado or si de 

	

ne»essária a aprecisvio dessa 	Inação a respeito. 	 .,a e não es a fazendo a arefa que Msnç!edo de Seruuranca, coe oi isso 
est ia 	o.lga u € i o de 	Rcailzaclas as eleições e ja c 	cumpie que e 	de fisa ira ao e ri uen e"tqm nt' incabui ei na em- qu 	gaio o j

Mandado de seqaran 	 nhecido o mesultado da apuiaçao tt qeic
ue 0

aO 0ríLie  1 auia   heu 54 
,, mma2do me a mi de mp acedente o tanto ao 

ja 	 rnerito. 

	

- Não têm: os Ii'upetrantes 	pema pubh 	a caçao os boletins dmá- 1 Esta foi a vontade populare além  

	

qua'mser direito liouido e certo 	tios da Coammssso , Auradora, re- dela o Tribunal não 	e ut 	Samos. em conseqUência, pelo não 

	

a ser ancparado pela medida coas- 	ceoeu esta Presidencma une ofício sar" 	
°' 	 conhecimento do pedido, ou pelo seu 

tituc/onal 	 do Presidente da Assembléia Le- 	, 	 indeferimento. caso êsfe Co'enuso T»i- 
gislatisa, em exercicio, oatado de 	Tamnhem os _sotos dos u1ustes Jui- hunal Superior dde entenda sonhe- 

	

Impetrantes: Antônio Custódio de 	25 de novembro do ano passado, zes que compoem o Tribunal P.ego- ser. 
Azevedo e outros, 	 comunicando a alteração do dis- unal Eleitoral ao Ceará e que constam 	D)ct.uto 'rvte"aJ. 4 de maio de 'OSO 

	

Re atou Mmnist o T\elson Hune ia 	nositivo que fixou o número deda certidao de fls 23 32 não deixam - João Anr,uv 	M sto de 	iram la lo lrw 
seus menibros, elevando-o para duvidas quanto a não poder ser Oten- Aodstente do Procurador Geral E'ei-

Antonmo Custodio de Azevedo e ou-62, de acôrdo com a Resolução ou di»a a pretensao dos Tmpetrant.es, toral* 

	

tros, todos candidatos a Depitaco à 	Lei promulgada por aquela CO-- pois, em aunsa, o que decorreria da 	Aarovaclo' Carlos tJediros SUu'a 

	

Assembléia Lagis at saco Estado do 	pouaçao Legislativa em cata 	atendimento dessa P etensão erua Procurador Cc ai E1"itosal 

	

cara, nnpeLam _'vianado de e"u- 	t  - 	, 	 criar ao p ei o e.ehoa  

	

iança cunra a decisao do L:i5tre rim- 	Levada a comunicação ao co- 

	

bunal Regtonai Eleiterai daquele Es- 	nhecimento do Tribunal, que 	T FJ 8 li IN A L.. 	F'ED ERA 

	

tado, que, tendo em vusua a Lei Es- 	presido, deliberou êste, depois de 
2  1958, 	54 	 DE RECU RSOS 

	

Estaduais aquela Assembléia Legis- 	nas 54 candidatos eleitos, nOme- 

	

Iafiva, ao invés de diplomar 62, de 	ro vigorante no tempo das elei- 	RESOLDÇÃO N.° 123, DE 30 DE 	Art, 5.0  Nas causas emCurso e- 

	

ar1)rdo com a Lei Estadual na 4.209, 	ções, de acôrdo com os funda- 	 ABRIL DE 1959 	 tando o "tsor em Tuu'ma difci'ene 
de 24 de outubro de 1958, 	 rnentcs constantes das notas ta- 	 do Relat 	feito será jul'aclo na- 

',.isentam o Inup»L antes eme" 	quucraficas juntas ao ce tidao 	Os Juizes co Tuibunai Fe-le,al 	e qe'a e ri 	e >. te es encontram 

	

sumo, ser snconstitucmonai a meneio- 	pelos impetrantes acima meneio- riecursos, no intuito de aos e: a.,  os 	Art, 6! A 3.° Turma tunc,onar 

	

miada Lei Estadual n.° 4.127, pois li- 	nados. 	 luigamentos, cccii sacrifício' sas deri- às 4as, e das-feiras, 

	

xcu o número de Deputados etc de. 	Da deliberação déste T R.E. soes, mas , Visando uflicauriente rolu- 	Ai't, 7." Em CaSO de va'a aberta 

	

saro ao com a pan a"ao do Estado; 	não house iecu o n"m o laioues e onai os 	e"es es nua Justit'e c1en no Tumoupal cousocai se a J m ue 

	

oue -m Lei n 4.209. ria °o em sola 	ie lama"ao 	canso tambesni ne tro aos a ia ias conssi°uciooas e le i a  mntancma p'm a p eei de a a e a 
tenha sido pioiiut ada a>y->° a e ei 	nhum pre o" cado "coam eu no _"" reso eis-m 	 ,osse do noto Munhit o 

	

co"s de 7 .e ouutubuo d» 19 8 J"te 	prazo lena 	a e matoso e en 	Aut 1° E e mada a 3 a  Tu ris com 	Au 	8 	A ijmes"nte P 50 uç o ele- 

	

fr aplicarão para essas mesmas eis'- 	treva de di lon,as aos eleitos ato asuoouiçoes iaentucas as dentais, ora trará cio vigor a partir 'me 1 ao cor- 
coe' 1)or 4sso o te por " " o r a 	101 	solene e p ece oo ao n'mamos 	ex entes 	 emite uses de maio - 	n.? 	sn- 
i "u1''a°o o eu o ri 	55t 1 nona1 	biucidade 	 A2,1 . 2 As Tt a as paa a ao a ter fi Uo da Costa P e dar e - -an- a 

	

ob elo da ei anteruo' (s O  4.127) e 	P "' 'tendo ra o  aia a i 'liCa 	eu u n e ompoSicao 	 udo Lobo - Nus o 'la> t 1 de Ole- 

	

'eldi disso, foi pronsuulaada qoauiOr 	êste Tribunal entende ter agido 	Primes:a: 	 , 	 mira. - Vasco Hen-ique '.a ri/O, — 
e nula es1acam e o o e'ledo osd'a 	no 	o o" es as Ct 	1 (Oes e iii 	"u1"m 	O --oanlo Sonhisau Co ta 	4lleuc'o Codoy 1/lia - D o a da 
h's>hos da 'e"  u"q "o >a ei ucio 	mas o o 	p 	ei anca 'i 'i, ae 	"' 'ii uo \ es o lê ri 101" si Au e 	Ci lua ll'c'llo — Cunha 1 	ou e > r 

A f 	m '112 San la in a se tato 	i"i e perme ai n a a lii çoe rIr 	 o Canoudo Mes, mi a na "dão — Se 1 ci o Costa 
das noras tar>uigráíirae re!a'ivae à , 	Pode.r Luis'ativo Estadual. uu(as Cunha Lobo. 

	

dr"isCo iu'u'ra'nala n'as [:n'setran- 	deiberar'ãee ms':'et'em todo rm: 	u 

	

- 	Segnda: 	 (*) GABINE DA R PESIDRECI 

	

tom: e o il'stre Deesusshareador Pie- 	peito e acatamento". 	 i Ministro José Tomás da Consia 

	

rl"ntr do T h nal (1 01/1) jrns  SU iii 	A sm sire lei .11'> dos t 	lias supra \ c .O'J C OS 1'Lho. 	 DESPACHO 

	

"""i15ç'051 urn't'-'"ite o oficio que 50 	smiscrii.os rias n'armarões. uresta - 	M.intttro Dja.ma Tavares da Cunha ,, 	, 
a 	a a 1 	4 i 47 	 d'es o" o i1u e De mi b" ado P es 	M o 	 O 	1 Sou Mmm t o Pu e5mdr efe 

lOes as l00 o aro e destacair.os OS -'a 1 e co 	T 'monet 	i se i a 5o de 	Sim stm o Anis ico Godoy Ilha. 	 4 lie,'UaO C,cel 
dci es t cruas 	 ir ri tu a o a êrto os 	s o u p 	Te seu a 

A 	Cooslit 11 50 E d'dual ti 	i 'e ii 	- 	os lrn 	ao o o 	M,usit a Aaa o ,A's>jflio da Co5 	10 41, - DCI /o rde aI 
) eisa 

cole «o>iiu 'mac e m07 dili di°>'mlu"ido"o to"oi e"caea si 
	La aOd 'tiO - 

nho o aio ri" 10a7 em sei a 	do etc a7deoo"ls ocoohe,e nto 	5 i ta 	co Bali la Ir ou eia 	cri" 05 tíai 	uos 	an 	,e 
tLo 4 	Os ali em -ã o o ( uo e o de e -"e s>o do 	pe do de 	M i t o ri aga) — NelsoO 'l,rl€mr 	colilda Ur ia Pc e 1 	o 

	

de fleniit'edo ° As and e a L" 	o atio cc S o 	isa 	 A e 	 O is 1 O d t 10 	s ia 	11€ di i 

	

cisiiift's ctmo Pisa -lo, mas a Fsuen- 	fIcando das sujes atm'iduirões cone- 	Art, 3.' O Presidente do I'ri'umjna L a, O1 l0 oslo moer iute:duto 
d'e Co,iscit 	iooa o 	11 'te 7 1 	i"i"na 	e 	e L a e 	5 	051>1 1  5 o 	3 	i unia 	ui 	P e 	o 	'e e lide e o ce 'e to iii e 	a 
maio do ano Ir 17" a1 trol o ti 	Pitatir do Oco ° 'O 	i"m"l 	o€nte Reato e pesucr na 	rido ao ei in_ lo e 	sio 	de o 
sístp-u, tua unoante 	>1'P 	a Lei n 'l197r2"e 	liso e () «7 çuersiei 	e cihi 	o sToain 	dou >o 'lI' 'tua II! 	a 	arcas 

	

«rdo 11111 nhi co saicJel ler' ci s4 o itum"o deDen 'ela que 	ruas COO as 	 , su,lac'modo 1 11 1 0 arte s 	1 	a 
esen n ti' 	do o o na rç"ee E 	«ri ir» sm e 	" "e 	1 	e ele 	4 	c os aratas cii os n u 

	

rl'eo 	1'm 	'o ha La Lo ma' a 	O ri- 
c atis a 

 ser 	ri" " ir nedo p5 , o em 7 ar o it b o de 19c8 	L "e s" cii ao> a 	c uso 	julca ,s 	€101 'e 	111111 500 	O a- 
"/àrii'ansenta. aol 	pm'oujorciíri ao 	Baseada nessa lei, foram feuto as Turmas a que pertencerem os respeo- 	co.a-,ao, não e arieoi.amlc á 

onero de hchulcn i es "iue 	eco ir rsf o ao e o liu atos fouani pua e o Pc ato es 	 Rio, 24 
e 	

1 	h 
ti"mor'sfiro indirasse 	'cedidas as 	e "aOs 	etc 	he anCa 	Pa , a'o uni"o Os que e encr'n Anton, 	

C a ul de 1057 - 4 ano, 
D" aro'-'n seu tal d 	o ii 53 por canse uiin>'u' os e eito es 	a oi ia em com dia para jilan o a 	 O a 	os a 

'°a rOnnd Conefiturioruol, 	As- ir'"  o nrCen"Tliflienta de 54 varas 	Tribunal Pleno, serão retira-so 	 -- 

	

samb1éi nohlicoii lima Resolução 	Pc essa lei era inconstitucioiiall  o cluidas nas pautas das ,  rurmas, se- 	($) Pi@publica.jQ P')r ter  sai"j com 
ou Lei fixando em 54 o número não, por não atender ao principio da gundo criterio deste artigo. 	 incorreções) 
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P. J. - TPI8UNAL SUPERIOR ELEÍrOPAt.. 

JUNTADA 

sunto a êstes autOG_.-L 

qu s • 	 ____ 	_____ se 

do 

 

q u e eu, 
vrei êste terrnQ que vai assinado peto Diretor 
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T.SE 
- S' ,L_ 9 	Seco deComurd- 

o ,.. 

PARTIDO TABAI+Á NÁhON 

	

WW i t1IiT L 	 4.-! 

DIRETORIO CENTRAL - Rua Francisco Serrador 90-20 

P.T.N. Tel. 52-5801 

Exm9 Sr. Ministro Presidente do Superior Tribunal 

Eleitoral. 

O 
O Partido Trabalhista Nacional,por 'tL\D1egadO que 

esta subscreve,nos autos do pedido de registro da candidatura do 1 

putado Janio Quadros à Presidric1a da Repilblica,ciente da 5mpugna-

ço produzida pelo Partido Social Progressista,vern respeitosamente 

expor e reauerer o que segue1  ao Egrégio Superior TribubalEleitorel. 

19 - A impugnação desvalida de arguTnento jurídico, 

persegue o objetivo principal,de resto por ela confessado,de impe-

dlr que,na forma do art.19, da Lei fl9 2 .582,de 1955,a cédula inica 

de votaço contenha,em primeiro lugar,o nome do ex-governador deS. 

Paulo. 
o que explicitamente se declara e se confessa,no 

final da petiço de f8ithas,-reivindicando-se,para a esperteza,uxna 

prerrogativa que a lei confere à di1igncia. 

J4 desalentado dos resultados do plelto,o P.S.P., 

nem que seja apenas na cédula única,impetra a primeira colocaço 

ra o seu candidato indefectível. 
A. pretenso no merece acolhida,pois conf1ita,fro, 

talmeute,com o disposto no referido art.19,da Lei nç 2.582. 

Ab mesmo tempo em que o objeto da impugnaço é ten-

tativa de iafringênoia do diploma legal,os pretextos,por ela invo 

cados, insultam o senso jurídico e o senso comum. 

2o - Fixando,no tempo,o tgrmo do registro de can-

didatos a cargos eletivos, a lei eleitoral estipula: 

"0 praso para entrega, em Cartório, do requerimen-

to do registro do candidato a cargo eletivo terminard irnprorroà- 

4 
ti 
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2. 
improrrogve1mente, às 18 horas, do 309 dia anterior A data marca.-

da para a eleiço" (art,57,da Lei ng 2.550 de 25/7/55). 

De um texto assim límpido, quer o impugnante irif e-

rir que a lei veda o pedido de registro "a qualquer tempo",embora 

reconheça inexistir"em :Le, data especificada para o início e sim 

para o fim (sic) do pedido de registro". Ora, se rio h4 lei 	que 

encurte ou restrinja o prazo para o registro de candldatura,e o 1 

pugnante o admite, no se concebe como possa demandar do Poder Ju-

dicIrio, que vuinere a pr6pria Constituição da Repiib1ica. 

Dispe esta: 

"Ninguém pode ser obrigado a fazer ou deixar de fa- 

zer alguma coisa seno em virtude de lei" (art.lkl, § 29). 
H4 alguma lei que obste o registro imediato do no-

me do Sr. Janio Quadros? 

No h e o impugnante o proclama, expressamente 

quando escreve: - "no existindo, em lei, data especificada para o 

início, mas sim para o fim do pedido de regístroll  

Posta a questo nestes termos, os têrmos1eciona-

dos pelo P.S.P.,o que se verifica é que a questo se dilui e se e 

vai, no merecendo o tempo e a atenço do Colendo Superior TribU- 
11 	Eleitoral. 

39 As conslderaç6es de ordem geral, abundantes na 

impugnaço é que versam alguns hipotéticos inconvenientes de uma dt_ 

latada campanha eleitoral, no procedem,nem derrogam o texto daC 

tituiço. 

No procedem porque, num regime democrtico,os co- 
f1 

mícios no podem ser havidos como elementos pertibadores da vida do 
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do País. Contribuem, ao contrrio, para a educaço política do po-

vo, permitindo-lhe melhor conhecer os problemas que o afligem e SQ 

pesar as soluçes que lhe so propostas. 

Um ano e quatro meses nos separam da data do pleita 

Numa Naço de oito milhes e quinhentos mil q:uil 

metros quadrados, com mais de dois mil e quinhentos municípios e tL 

ma insuficiente rede de comunicaç6es, quinhentos dias de campanha 

no so suficientes para que o candidato fale às camadas populares 

cujos sufrgios reivindica. 

De resto, os debates sucessórios n.o se abrem. com  

o registro da candidatura Janio Quadros. Os meios políticos no 

cuidam de outro assunto, faz meses, nos concilibulos de cupula,di 

cutindo mandatos tampes e reformas constitucionais que subtraiam, 

do povo, o direito de escolher, livremente, de acBrdo com a legis-

laço vigorante, o futúro Presidente da Repilblica. 

O próprio lider do P.S.P., de publico, em sg0 Pau-

lo aceitou a sua candidatura à sucesso do eminente Sr. Juscelino 

Kubis tchek. 

O escasso eco dgsses lançamentos no modifica a p. 

siço do impugnante, diante da questo sucessória. Participa dela 

ostensivamente, sempre que pode, sempre que o ouvem. 

No M portanto razão para que busque arredar opo-
vo de algo que lhe concerne, especficamente. 

notório alis, que outro partido, além do P.S.P., 

est4 com candidato escolhido. 

Improcedem, via de conseqüência, as consderaçescb 

ordem geral incuamente expedidas pelo impugnante, a cerca,dos7i 



 

k. 
P.T.N. 

  

inconvenientes do registro da candidatura Janio Quadros. 

11.9 - Por outro lado, o P.S.P. quer obstar,o aludi-

do registro, alegando que a aceItaço da candidatura devera emanar 

diretamente do candidato e no de procuradores para asse fim insI 

tuídos e ainda que os mencionados procuradores no detinham e no 

aotm por imperfeiço do mandato, os Imprescindíveis poderes espe-

cíficos. 

As alegaç6es no colhem. 

Salvo disposiço legal, expressa, em contrrio,to-

dos os atos da vida civil e pública podem ser praticados por mand 

trIo hbil e tempestivamente constituído. Rste é o princípio ge-

ral do dIreito brasileiro. 

Dest'arte, Inexistindo, como inexiste, qualquerno 

ma proibitiva da aceItação de candidatura, por interm4dio de pro-

curador, a objeço no colhe. 

A interpretaço da lei jamais h4 de ser restritiva 

dos direitos indivIduais. 

Restaria, pois, indagar se a procuraço de fis. , 

confere aos Srs. Lírio de W,tos, quíntanílha Ribeiro e Oscar Pedro-

so Horta, poderes para aceitar a deliberação convencional do P.T.N. 

que indicou o nome do Deputado Janio Quadros para disputar a primEL  

ra Magistratura do Brasil. 
Unia leitura, aluda que ligeira, do mandato impugna 

do, mostra que os mandatrIos se ativeram aos poderes outorgados. 

Resa o instrumento: 

"Com poderes ad judicia para me representarem no 

faro em geral, m 	acisLig de também me represeïtar ,n. Q. 
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perante tMas as Instâncias da Justiça Eleitoral do Brasil,emquai 

quer processos que direta ou indiretamente me digam reseito,pode 

do mais ditos procuradores me representarem por igual em quaisquer 

assembl4ias partidrias ou diretórios das agremiaçes políticas r 

gularmente registradas no País, açitando ou 

plusive 	ipjs, concernentes ao meu nome; os meus ai ud id os 

procuradores agiro por deliberaço conjunta, ou de dois 	 que  

tudo darei por bom, firme e valioso". 

Diante do texto claro do mandato, os mandatrios p 

' 	diam aceitar, como aceitaram, a decisão convencional do P.T.N.,co 

cernente ao nome do mandante, significando-o no processo que a ês-

te diretamente dizia respeito, perante a Superior Instnia da Ju 

tiça Eleitoral. 

5 - Todavia e para que no remanescesse, no espí-

rito de ningurn, sombra de di5.vida sabre a legitimidade do comport 

mento dos seus procuradores, o ex-governador paulista, com o docu-

mento anexo, encerra o incidente. (Q 1 
Diz ole, empetiço formulada ao ilustre Presiden-

te dessa Corte de Justiça: 

- "Janjo Quadros, brasileiro, casado, advogado,de-

putado federal pelo istado do Paran, com 42 anos de idade, filho 

do Dr. Gabriel quadros e D. Ionor da Silva Quadros, em Campo Gra 

de, Wto Grosso, eleitor inscrito sob o 119 89.0003  em S.Paulo, Ca-

pital, respeitosamente iem declarar a V.W1 i raticando expressa-

mente os atos de seus pr Qcuradores, 	Lino de W t t os, Oscar 

Pedroso Horta e Franc isco de Paula Quintanílha Ribeiro, g 

za  2  registro doseu nome como 	. ato Pres idência. 	Rep4ii- 

.. 	-...- 	 .,..- 	 .. 	-- 
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República, nas eleiQ3es de de outu 	196Q, Qela legenda do 

Ui onal- 
Kiuro, Japão p/Rio de Janeiro,25 de abril de 1959 

a) Janio Quadros (firma reconhecida) 

Liquida-se, assiii, a impugnaço do P.S.P. 
'1 

69 - Por último, o impugnante quer que o Superior 

Tribunal Eleitoral no registre o nome do Deputado Janio Quadros, 

por.ue a Constituição prescreve, no art. 139, item 1, letra b que 

- " So também inelegíveis 

1 - Para Presidente e Vice-Presidente da República 

b-até seis meses depois de afastados definitiva-

mente das funçes, os 

Dêsse dispositivo, extrai o P.S.P. a concluso,Ver... 

dadeiramente edrixula, de que o Sr. Janio Quadros só se pode re-

gistrar candidato a Presidência da República depois de julho cett59 

transcorridos seis meses da data em que transmitiu o govêrno do E 

tado de So Paulo, ao eminente professor Carvalho Pinto. 

O impugnante confunde bviamente, rezLEitro e plei-

to. Quer transferir, para arule, os requisitos dêste. 

A prevalecer a sua tese estaria 	 jUT1 

prudência eleitoral e desconvalecidos vros mandatos, ratificados 

pela Justiça, inclusive o do ilustre Sr. Juscelino Kubistchekl 

A aruiço é pueril. 
Na realidade, a eleiço para Presidente da Repdbl 

ca estÁ marcada para 3 de outubro de 1960. O Sr. Janio Quadros a- 

fastou-se definitivamente das funçes de Governador do Estado øS. 

Paulo, no dia 31 de janeiro de 1959. 
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y 

Fê-lo, pois, no apenas seis, mas vinte meses an- 
tes do pleito. 

Parece que mais no é preciso aduzir. 
Repelindo a impugnaç o e registrando o nome de Ja-

nio Quadros, como candidato A Presidência da Repilbilca, o Superior 
Tr11unal Eleitoral far, ao P.T.N. e ao Povo brasileiro, apenas 

J Ti 3 T IÇA
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oC Ï 
xceleitsimo jeni.itor Presidnt (:0 

uperio ''rihunai leitora1 

tU0 J2 	IR0 

3niO 	iadrO, ora; iLeir 9 	.oed.o, adfoa 

do, dout1d0 federal pelo stado do P0ran, 	42 anos de 

idades nrd0 aos 2 de ,neiro de 191.7, filho do Dr. c-a 

hriel uadros e de Da. Leonor da iiva uaí'roS. em  

do, ato Grosso, eleitor nscrttO 3O n° 3Y.000, em U.Paulo, 

a j  apita1, respeitosarflêflte, vem declarar a 1Tosia xce1flCi 

ratificando 	preseamente os atos de seus procurad0re3 ena- 

dor Liflo de 7,lTattos, Oscar Pedroeo Horta e Francisco cte 

Q,uintanillla teLro, que autoriza o registro do seu nome co- 

mo candidato 	Pres dncia da e:iblLca, nas eleiçeU de 

d Outuoro de 1960, pela 1egend do Partido r alhJ3ta La- 

ro,  

- 

—-cr-w 
-- 

___s 
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VSTA 

dias do mês do _,,Z, . .-- 	e 

f.ço ô8tes autos com vista ao Exmo. Snr. De Procurador, no tèrmos 
1/ / 40 

-t- lavrei ôete 

têrmo, que ijai assinado pelo DiretorGeral. 

Ao Assistente do Procurador Geral Eleitoral 
(Lei n.° 2.369, de 9-12-54), de acôrdo com o art. 
78 da Lei n.° 1.341, de 30-1- 51, cJc o art. 10, § 

4,0, do Código Eleitoral1 

Rio do Janeiro» 

RECEBI M ENTO 
Aos_d2_dias domezde__-- —---- - de195L 

foram-ma entregues 	es autos. 

Eu,.iÀ- 	
este 

rTio, que vai assinado pelo Chefe da Se,ço JudicAria 

JUNTADA 
Aøs 	d. 
junto a êstes autos  

do que eu,  
lavrei ê8te termo que vai assinado pelo Diretor Geral, .--- 

- 	 ! X 
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PRO0URADIA GERAL. 

PAREGER N° 1 313/c1,I5 

PROCESSO N° 12 — Classe VIII. 
DISTRITO FEDERAL. 

Regis tro de Candidatos Presidncia e 
Vice-Presid&icia da iepblica. 

Relator: Mm. Nelscgi Hungria. 

Mediante a petiqo de Lis. 2, o Partido Trabalhista Naciiai , 

por intermdio de seu Delegado devidamente credenciado (Liso ii), requer 	a 

ste Colendo Tribunal Superior Eleitoral, o registro da candidatura dø J'PNI O 

Q1JADR, a Presidente da Reb1ica, no pleito de 3 de outubro de 1960. 

Instruindo essa petiço, encontram-se os seguintes documentos: 

procuradço do candidato a Francisco de Paula uintanilha Ribeiro, Oscar Pe-

droso Horta e Juvenal Uno de Matos, habilitando-os a repreaent-lo perante a 

Justiça Bleitora19  assembiias partidrias, etc. (Lis. 3); deciaraço do c 

didato, assinada por aqules seus procuradores, autorizando o registro em a — 

prço, (Lis. 4); certido do Juizo da la. Zca Eleitoral de So Paulo, ou- 

probatria de ser o candidato eleitor inscrito e de haver votado nas t'ati — 

mas e1eiçes (fl. 5); c6pia autntica da Ata da Cvenço Nacional Extra6r-

dinria do Partido Trabalhista Nacional, em que foi escolhido o candidato(fls. 

6/10); e autorizaco ao Delegado sigtrio do pedido inicial (Lis. 11). 

Cunprindô ó disposto no art. 12, e seu § 1° 9  da Reaoluço n° 

5 7809  de II de junho de 1958, desta Egrgia Crte Superior (Lis. 12 e 13 ) 

Íram apresentadas, tempestivainente e na foina do § 20, do mesmo art. 12, as 

iL1pu1aç.oes de fia. 15 e 17/25, respectivainente, pelo eleitor Alvaro Dcngues, 

e pelo Partido Social Progressista. 

Em sua iLipugnaezo, o eleitor Alvaro Domingues, sustenta em su-

ma, a ilegalidade da candidatura, Uera face do que dispoe o artigo 48 § 2°  e 

30 da Lei 1 164 de julho de 195011 ; e alega que sendo, o candidato, Deputado 

04 
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- Federal por outro Partido que nao e o requerente do registro, deveria pro - 

ver que "desvinoulou-se do seu partido ou que do mesmo tenha sido afactado." 

Fz, ainda, case impugnante, outras siegaçes de cartter pesso9l e político, 
- 

que neo podem, obvim aente, ser objeto de consideraçoes neste processo. 

O Partido Social Progressista, em sua ixapugnaoo de fis.17/25, 

desacompanhada de qualquer documento, alega, em resumo, o segt.dntc: que o 

pedido é intempestivo, por isso que ainda falta muito tempo para as eleies; 

que no fàrau cumpridas as exigências legais; que, sem o censentiniento ex - 

presso do Partido Trabalhista Brasileiro, pelo qual o candidato foi eleito 

Deputado Federal, no deveria ser poss{vel o processamento dste pedido de 

registro, foiinulado por outro Partido; que falta a autorizaço expressa do 

candidato, exigida pela lei; que a procuraço de fls. 3, outorgada em 2 de 

março de 1959,  11no poderia ter o obj etivo que hoje, errieamente, se lhe qu&' 

emprestar"; e que o candidato é inelegível por frça do art. 139, inciso 1, 

letra , da Constituico Federal. 

Lis. 26/27, consta a inforniaço da Secretaria dste Golendo 

Tribunal Superior, referente conferncia, com o respectivo original, da"c 

pia autntiôa" de Lis. 6/10 ( 30 , art. 40,  Resoluço n° 5 780), e da qual 

se verifica que, dessa c&pia, constam pequenos equlvoco, de pouca menta,ma!s 

de carter datilográfico, que no modificsm a essncia da Ata, e que, por i 

o, nao sao, a nosso ver, suficientes para determinar o retardamento deste 

processo, nem para prejudicar o pedido inicial. No entanto, se o eminente 

lilinistro Relator, ou esta grgia Grte, entenderem necessrio, ou indispen-

svel, acreditamos que teia equívocos podero ser sanados, pelo Requerente 

antes do julgamento final do feito. 

Pronunciando-se sabre as pugnaçes a Lis. 31J37, e na for - 

na do 4° , do art. 121, da aludida 1.esoiuço n° 5 780 (Lis. 28 e 29), o Par-

tido Trabalh±zta Nacional sustenta as suas aprocedncias, e junta, a fia. 

38, um documento, dirigido, pessoalinente, pelo candidato ao eminente Minis - 

tro Presidente dste Colendo Tribunal Superior leitoral, e por meio do qua], 

o mesmo candidato, "retificando expressanente os atos de seus procuradorea3 
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nador Lino de Mattos, 0car Ped.roso Horta e Francisco de J?aula uintani1ha 

Ribeiro, que autoriza o registro do seu nome como candidato 	esidncia da. 

?epb1ica, nas e1eiqes de 3 de outubro de 19609  pela legenda do Partido Tr2 
-11 

balhista 

sse docento, datado de 25 de abril último, esta assa do 

pessoaJiente pelo candidato, cuja firma se encontra tambm reconhecida por 

Tabe1i o. 

E' essa a hip6tose do presente processo, sbre o qual foi es-

ta Procuradoria Geral 1eit'a1 chamada a opinar, na forma da lei, e em cum-

iimento do respeitve1 despacho de fis. 429  do eminente iiinistro Relator. 

Segundo a Reso1uço n° 5 780, de U de junho de 1958, desta . 

grgia Crte Superior, e que contem "Instruçes sbre o Registro de Candida-

tos't, baseadas nos dispositivos legais em vigor, - os candidatos a 3?reside 

te da itepblica sero iegistrados por isto Colendo Tribunal Superior (art.3°, 

letra 	o registro Ilser&5 prciovido por delegados dos partidos que estej am 

devidamente autorizados pelos diret6rios partid&rios competentes, em docunen  

to autntico ineluive telegrama, com a firma reconhecida do requerente e 

dos membros dos diretrio&' (art. 40); e "os requerimentos de registro deve  

ro ser instruidos:t' (art. 4°, 	2°); 

" a) com a cpia autnticada d* Atada Convenço que hou - 

ver feito a escolha dos candidatos, na conformidade 

dos respectivos estatutos; 

b) com a autorizaco igualmente autenticada dos diret6 

rios, pela maioria, pelo menos, dos seus conponen - 

ia 	
tes. 11 . 

1m disso, os §§ 30  e 40,  dsse art. 4°, da Hesoluço n15780, 

estabelecem: 

ti 	31 	c6pia autantic±' data da convenço ser con- 

ferida com o original, pelo Diretor Geral da Secr 

teria do Tribunal Superior, no registro dos candi- 

datos mencionados na letra do art. 3°; pelo Dir 
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tor Geral das respectivas Secretarias dos Tribunais 

Regionais no registro dos candidatos mencionados nas 

letras j2 e ; e pelo Escrivao Eleitor.l, correspc-

dente nos casos da letra .. 

§ 40) O requerimento ser acompanhado do assentimento 

expresso de cada registrando, com Liiva reconhecida 

(art. 4 do Cdigo Eleitorai)tt. 

E, logo em seguida, dispoemo art. 5° e seu pargraf o nico,da 

Resoluo n° 5 780: 

	

"Art. 5°. Alm das foalidades do artigo anterior, 	os 

- 	 A 

requerentes demonstrara o por qualquer meio ido n e o 

de prova, que os candidatos preenchem as condiç oes 

de elegibilidade, e no incidem nos casos de inele-

gibilidade, definidos na Constituiço Federal. 

Pargrafo nico — PoderZ5 ser dispensada a exigência qua 

do se tratar de fatos de notoriedade pblica (ex — 

arg. do art. 211 do O6digo de Processo Civil)." 

Verifica-se do exposto, que o Requerente atendeu, nste proceg  

50 is exigncies legais, pois, o documento de fls. ll'é o exigido pelo art. 

4 O da Resolhço n° 5 780; o de fl. 6/10, é o previsto pelas letras 	e b, 

dasse mesmo irt° 40; e o de fl. 38, é a indispensvel autorizao do candi-

dato, exigida expressamentepelo 40,  ainda do rt. 4°. 

Por outro lado, a certido de f is. 5 ciprova preencher o can-

didate as condiçes de elegibilidade previstas pela Constituiqo Federal; a-

acrescendo que, a nosso ver, o mesmo candidato estaria dispcnado de demons — 

trar asse fato, de acrdo com o supra transcrito pargraf o únicQ, do art. 50,  
e 

da Resoluço n° 5 780. 

Parece-nos, assim, fra de d.vida que o pedido iricial pode ser 

acolhido, procedendo-se ao registro por êle pretendido,, e desprezando-se as 

improcedentes impuguues de Lis. 15 e 17/25. 
*1 

quanto a impuaçao de Lis. 15, formulada pelo eleitor Alvaro 
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Domingues, a mesma, alem de improced.ente quanto ao seu Llerito, nao pode ser 

sequer conhecida. 

Consoante o art. 12, 	2°, cia mesma eso1uço no 5 780, as i. 

puguaçes aos pedidos de registros de candidatos, so podem ser formu1adas,r 

gra geral, "por parte de candidato ou de partido poltico. E a UniC& ex—

ceçao a essa regra er21, e a objeto do 3°, ainda do art. 12, que estabe1 

ce: 

30 - Podera taiabm qualquer eleitor, com fundaraen t o 

em inelegibilidade do candidato ou na incidnci a 

date no art. 10, impugnar o pedido de registro 

dentro do mesmo prazo, oferecendo prova do alega—

do." 

Ora, a impuaçao do eleitor alvaro Domingues de fis. 15, noo 

se funda na Uem inelegibilidade do candidato", nem eu "inciclncia dste no 

art. 10", também da Ii.eso1uço n° 5 780 (que trata dos candidatos comunistas), 

no podendo, assim, dela se tomar conhecimento, por faltar qualidade ao iza-. 
Alo 

ugnante, para formular a impugnaçe que apresentou. 

Com re1ao iupugnaç2o do Partido Social Progressista de fl. 

17/25, j& o lLequerente, no pronunciamento de fis. 33137, demonstrou a sua im—

procedncia, rebatendo, cora evidente ventgem, as e1egaçes do imr ante. E. 

com  a apreaontaao do documento de fia. 38, ficou destruido o unico ponto em 

que, a nosso ver, tinha o impugnanta razao. 

1m dessa a1egaço j sanada pelo documento de fl. 38, sus - 

tenta, taiubm, o impugnante, como vimos, a suposto intempestividade do presej  

te pedido, mas, naom razao, pois o que a lei estabalece e prazo para o ter 

______ dos pedidos de registro de candidatos, isto é> prazo para o encerra - 

mento do registros (art. 57 da Lei n° 2 550, de 1955), e nZo prazo para o 

o cio dos pedidos de registros. Nada existe na lei que iripeça o registro , 
Ow 

nesta oportunidade, do candidato ora em auesto, iraprocedendo, por conseguiu—

te, essa a1egaço do impugnante. 

Taribem nao procedem, como ja foi salientado, as demais alega - 
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es do impuiante relativas aos supostos descumpririentos das formalidades e 

exigencias legais; uss:L1 como nos parece sem a menor consistncio, a afirn 

tivade que necesaria a concordncia do Jartido Traboista Brasileiro em 
-4 

	

	
o presente pedido. Nada existe na lei que irLpea uni Detcdo Federal elei— 

to por una deteriauiado I?artido Éolítico, de ser cndidto a Presidente da Re—

pi5blico por outro artido; acrescendo cue a tse do inipuaante uiportaria eta 

verdadeira iitriisao de una Partido Poitico (no caso o J . T. i3.) na vida ira 

terna de outro (na espcie o . T. i.), o que é iiaadnisovel. 	Outroasui, o 

partido Traboftista Brasileiro nenhuma impugiaaço apresentou nste processo, 

e falto, a nosso ver, qulidae, ao puaante de fia. 17/251  para levantar 

questoes realtivas a asse Partido. 

Por fui, com referncia. alogaço de inelegibilidade do cara—

didoto, o ELeauerente, em seu pronunciamento de fl. 31/ 37, bem demonstra a 

ixaprocedacia dessa alegoço, a5ini se xp'essando: 

Por J..tirao, o mnapuante quer que o Superior Tribunal 

Sleitoral no registre o nome do Deputado Janio quadros, 

porque a Conatituiro prescreve, no art. 139, iten I,le—

tra b que 

tt O  tombem inelegieveis 

1 - Para Presidente e Vice—Presidente da 1?.epbli— 

b - at seis meses depois de afastados definitiva 

mente das funce, os Governadoro&'. 

Disse dispositivo, extrai o P.S.. a cic1uso, ver—

dadeirariente esdrixu1a, de que o Sr. Janio Quadres s 

se pode registrar ond.idate a jPresidência da Repiíblics 

depeis de ji1ho de 1959 transcorridos seis meses da d-

ta em que transihitèiu o govrno do Estado de So Paulo , 

ao eminente professor Crv21ho Pinto. 

O irapuiante confunde 6bviaamente, 	e pleito* 

uer transferir, para aqu1e, os requisitos dste. 



1 

(Parecer n° 1 3l3/01.3). 	

— — 

prevalecer a sua tese estaria desvalida a jurisu — 

d"enc±a eleitoral e descvalecidos v.rios mandatos, rati- 
e 

ficados pela Justiça, inclusive o do 1lutre Sr. Juscelino 

Kubitcheki 

arguiçao e pueril. 

Na realidade, a eleiço para Presidente da República e 

t marcada para 3 de outubro de 1960. O Sr. Janio Quadros 

afaatou-e definitivamente das funes de Governader. do 

stado de S. Paulo, no dia 31 de janeiro de 1959. 
F-lo, pois, nZo apenas seis, mais vinte meses antes do 

pleito. 

e 
Parece clue mais nao e preciso aduzir." 

J:mproceden-bes as irapunaçes e tendo sido observadas as formou-

dados legais, sonos pelo deferiento do pedido inicial, formulado pelo Partide 

Trabalhista Nacional, para o efeito de ser registrada por este Colendo Tribunal 

Superior loitora1, a candidatura de JPNIO [JdDRQ3 9  a Presidente da Repblico. 

Distrito Federal, 29 de maio de 1959. 

1 jj. 
Joa4 augusto de hirand4. Jordao. 

dsitnte do Procurador cl1eitoral. 

aprovado: 

Carlos Iiodefros Silva. 
Procurador Geral leitora1. 

HAI1. 
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126 9 
RESOLUÇIO NQ 6 28 

REGISTRO DE CANDIDATOS A PRESIDÊNCIA E VICE-PRESIDÊNCIA DA REPfJBLI-

CA NQ 12 - CLASSE VIII - DISTRITO FEDERAL. 

O SENHOR MINISTRO NELSON HUNGRIA - Trata-se de requeri-

mento do Partido Trabalhista Nacional, solicitando registro do Dr. 

Jnio Quadros, como candidato a Presidente da Repb1ica3  nas elei - 

ç6es de 3 de outubro de 1 960. 
Expedido o edital, na forma da lei, surgiram 2 impugna- 

çEes: uma apresentada pelo eleitor livaro Domingues e outra pelo - 
Partido Social Progressista, por seus delegados, Deputados Paulo - 

LauTo e Clodomir Miliet. 

C caso e resumido com fidelidade pela Procuradoria Ge-

ral, em longo parecer, que passo a ler: 

"Mediante a petiça9 de fis. 2, o Partido Tr 
balhista Nacional, por Intermedio de seuDe1egado devi- 
damente credenciado (f is. 11)5  requer a este 	Colendo 
Tribna1 Superior Eleitoral, o registro da candidatura 
de JANIO QUADROS, a Presidente da Republica, no pleito 
de 3 de outubro de 1960. 

Instruindo essa petiço, encontram-Se OS se-
guintes documentos: procuraçao do candidato a Francisco 
de Paula Quintanilha Ribeiro, Oscar Pedroso Hora e Ju-
venal Lino de Matos, habilitando-o a represerita-io p 
rante a Justiça Eleitoral, assembleias partidarias,tC.-
(f is. 3); declaração do candidato, assinada por aqueles 
seus procuradores, autorizando o registro em apreço,(fls. 
14.); certi ao do Juízo da 1Q Zona Eleitoral de Sao Paulo, 
comprobatoria de ser o candidato eleitor inscrito e de 
haver votado nas &timas eleiçoes (fls. 5); 96pia autèn  
tica da Ata da Convençao Nacional Extraordinaria do Par-
tido Trblh1sta Nacional, em que foi escolhido o 9and,. 
dato (fls. 6/10); e autorizaçao ao Delegado signatario 
do pedido inicial (fis. 11). 

Cumprindo o disposto no art. 127  e seu § 1Q 9  
da esoluao nQ 5 780, de 11 de junho deA19581 	desta 
Egregia Corte Superior (fls. 12 e 13), foram apresenta-
das, tempestivamente e na forma do § 2Q, do mesmo art.. 
12, as impugnaçoes de fis. 15 e 17/25, respectivamente, 
pelo eleitor Alvaro Domingues, e pelo Partido Social - 
Progressista. 

Em sua impugnaç.o, o eleitor Alvaro Domin - 
gues, sustenta m suma, a ilegalidade da candidatura , 
"em face do que disp6e o artigo 4,8 §§ 29 e 3Q da Lei 
1 164 de julho de 1950;" e alega que sendo,,o candidato, 
Deputado Federal por outro Partido que nao e o requere 
te do reistro, deveria provar que "desvinculou-se do 



V 
seu partido ou que do mesmo tenha sido afastado," Faz, 
ainda, esse impugnante, outras alegçoes de carater - 
pessoal e político1  quenao podem, obviamente, ser ob--
jeto de consideraçoes neste processo. 

- 	O Partido Social Progressista, em sua impus 
naçao de fls. 17/25, desacompanhada de qualquer do9u - 
mento, alega, em resumo, o seguinte: que o pedido e in 
tempestivo, por isso que ainda feita muito tmpo para 
as eleiçoes; que nao foram cumpridas as exigencias 1 
gais que,em o consentimento expresso do Partido Tra-
balhista Brasileiro1  pelo qual o candidato foi eleito 
Deputad9 Federal, nao deveria ser possível o processa-
mento deste pedido de registro,, formulado por outro - 
Partido; que falta a autorizaçao expressa do candidato, 
exigida pela lei; que a procuraçao de fls. 3, outorgada 
em 2 de março de 1959, "flao poderia ter o objetivo que 
hoje, erroneamente, se lhe quer emprestar"; e que o Cfl_ 
didato e inelegível or força do art. 139, inciso I,l 
tra b, da Constituiçao Federal. 

A 	A fls. 26/27, consta a informaç.o da Scre- 
taria deste Colendo Tribunal Superior, referente a co 
ferncia, com o respectivo original, da "c6pia autnt 
ca" de fls. 6/10 (§ 3Q, art. 14Q 1  R9soluçao nQ 5 780) , 
e da qual se verifica que, dessa copia, co9stam peque- 
nos equívocos, de pouca monta, 	is de carater datilo- 
grafico, que n.o mocificam a essencia da Ata, e que, - 
por isso, nao sao, a n2sso ver, suficientes para deter, 
minar o retardamento deste processo, nem para prejud-
car o pedido inicial. No entanto, se o eminente Minis-
tro Relator, ou esta Egrgia Crte, entenderem necessá  
rio ou inclispensavel, acreditamos que tais equivocos 
poderao ser sanados, pelo Requerente, antes do julga - 
mento final do feito. 

Pronunciando-se sabre as impugnaçes a fls. 
31/7, e na forma do § LQ, do art. 12, da aludida ResQ.  
1.uçao nQ 5 780 (fls. 28 e 29),  o Prtido Trabalhista 
Nacional sustenta as suas improcedencias, e junta, 	a 
fls. 38, um documento, dirigido, pessoalinene, pelo - 
candidato ao eminente Ministro Presidente deste Colen-
do Tribunal Superior Eleitoral, e por meio do qual, o 
mesmo candidato, "ratificando expressamente os atos de 
seus procuradores Senador Lino de Mattos, Oscar Pedro-
so Horta e Francisco de Paula Quintanilha Ribei'o, que 
autoriza o re3istro do seu nome como candidato a Pres, 
dencia da Republica, ras eleiçoes de 3 de outubro 	de 
1960, pela legenda do Partido Trabalhista Nacional". 

ftsse documento, datado de 25 de abril 6iti-
mc, esta assinado pessoalmente pelo candidato, cuja - 
firma se encontra tarnbem reconhecida por Tabeliao. 

essa a hip6tese do presente processo, só 
bre o qual foi esta Procuradoria Geral Eleitoral chama 
da a,opinar, na forma da lei, e em cumprimento do res-
peitavel despacho de fls. L2, do eminente Ministro Re-
].ator, 

Segundo a R9soluço r9 5 780, de 11 de ju - 
riho de 1958,_destQ Egregia Corte.Superior, e que con - 
tem "Instruçoes sobre o Registro de Candidatos", base 
das nos dispositivog legais em vigor, - os candidtos 
a Presidente da Republica serao registrados por este 
Colendo Tribunal Superior (art. 3Q, letra a); o regis- 



tro 	promovido por delegados dos paridos que es- 
tejam devidamente autorizados pelos diretorios partid 
rios competentes, em documento autentico, inclusive t 
legrama, com a fima reconhecida do requerente e dos - 
membros dos diretorios" (art. Lj.Q); e "OS requerimentos 
do registro deverao ser instruidos:" (art. LI.Q,  

"a) com a c6pia autenticada da ata da Con-
vençao que houver feito a escolha dos 
candidatos, na conformidade dos respec-
tivos estatutos; 

b) com a autor4açao igualmente autentica-
da dos diretorios, pela maioria,pelo me 
nos, dos seus componentes.". 	- 

Alm disso, os §§ 3Q e LQ, dsse art. LL.Q,da 
Resoluçao nQ 5780, estabelecem: 

" 3Q) A cia autnticada da ata da conven 
çao sera conferida com o original, pelo 
Diretor Geral da Secretaria do Tribunal 
Superior, no registro dos candidatos - 
mencionados na letra A do art. 39; pelo 
Diretor Geral das respectivas Secreta - 
rias dos Tribunais Regionais no regis - 
tro dos candidatos mencionados nas le-
tras b e d; e pelo Escrivão Eleitoral , 
correspondente nos casos da letra e. 

§ 

 

4Q O requerimento será acompanhado do a 
sentimento expresso de cada registrndo, 
com firma reconhecida (art. Li.Q do Codi-
go Eleitoral)". 

,E, logo em seguida, disp6em o art. 5Q e seu 
paragrafo unico, da Resoluçao nQ 5 780: 

"Art. 5Q - AJm das fornialidades do artigo 
anterior, o,reuerentes demonstrarao - 
por qualqu±.oneo de prova, ue os - 
candidatos preenchem as condiçoes de e-
legibilidade, e nao inidem nos casos 
de inelegibilidade, definidos na Const.. 
tuiço Federal. 

Pargraf9 inico - Poderá ser dispensada a 
exigencia qua9do se tratar de fatos de 
notoiiedade publica (ex-arg. do art.211 
do Codigo de Processo Civil)." 

A 
 Verifica-se do exposto, que o Requerente a-

tendeu, nesté. proceSS9, as exigencias legais, pois, o 
documento de Lis. li e o exigido,pelo art. Lj.Q da Reso-
ihço nQ 5 789; o de Lis. 6/10, e o previstopela le- 
tras 	e , desse mesmo artQ LQ; e o de fls. 38, e 	a 
indispensavel auborizaçao do candidato, exigida expre 
samente pelo § LjQ, ainda do art. L.Q. 

Por oütro lado, a certidao de Lis. 5 compra 
ra preencher o candidato as condiçoes de elegibilidade 
previstas pela Constituição Federal; acrescendo 	que, 
a nosso vera  o mesmo candid.to  estaria dispensado de 
demonstrar esse Lato, de acordo com o. supra transcrito 
paragraO único, 	do art. 5Q, da Resoluçao nQ 5 780. 

Parece-nos, assim, f6ra de dvida que o pe-
dido inicial pode ser acolhido, procedendo-se ao regia 
tro por Ole pretendido, e desprezando-se as improcede 



t;es impugnaç6es de fis. 15 e 17/25. 
Quanto à impugnaçao de fls . is. 15,,formulada 

pelo eleitor Alvaro Doming9e s, a mesma, alem de im - 
procedente quanto ao seu merito, nao pode ser sequer 
conhecida. 	- 

Consoante o art. 12, § 2Q, da mesma Reso-
iuçao nQ 5 780, as imugnaçoes aos pedidos de regis-. 
tros de-candidatos, so podem ser formuladas, re ra 
geral, "por parte de candidato ou de partid9 politi-. 
co". E a unica exeçao a essa regra geral, e a obje-
to do § 3Q, ainda do art. 121  que estabelece: 

3Q - Poderá tarnbm qualquer e1eitor,cn 
fundamento em ine1egii1idade do 
candidato ou na incidencia deste 
no art. 10, Impugnar o pedido de 
registro dentro do mesmo prazo, 
ferecendo prova do alegado." 

Ora, a impugnaçao do eleitor Alvaro Domi 
gues de fls. 15,  nao se funda nem "em nelegibiiida-
de do candidato", nem em "incidencia deste no art... 
10", tambm da Resoluçao nQ 5 780 (que trata dos ca 
didatos comunistas), no podendo, assim, dela se to-
mar conhecimento, por faltar qualidade ao Inpugnante, 
para formular a Impugnaçao que apresentou. 

Com re1aço à impunaç.o do Partido Social 
Progressista de fis. 17/25,  ja o Requerente, no pro-
nnciamento de fls. 31/37, demonstro9 a sua improce-
dencia, rebatendo, com evidente vantagem, as alega - 
çoes do impugnante. E, com a apreentaçao do docume 
to de fis. 38, ficou destruido o unico ponto em que, 
a nosso ver, tinha o impugnante razao. 

Alin dessa alegaç9 já sanada pelo docume 
to de fls. 38, sustenta, tambem, o impugnante, 	CORD 
vimos, a suposta intempestividade do presentepedido, 
mas, nao tem razao, pois o que a lei estabelece e pr 
Zo para a?r9inaço dos pedidos de registro de candí. 
datos, isto -e, prazo para o encerramento dos regis - 
tros (art 57 da Lei nQ 2 550, de 1955), e nao prazo 
para o inicio dos pedidos de registros. Nada existe 
na lei que impeça o registro, nesta oportunidade, do 
candidato ora em questao, improcedendo, por conse - 
guinte, essa alegaçao do impugnante. 

Tanibm no procedem, como já foi sa1ient 
do, as demais alegaç6es do impugnante relativas Aaos 
supostos descuniprimentos das formalidades e exigenc 
a. legais; assim como nos paece sem,a menor consI-
tenda, a afirmativa de que e necessaria a concorda 
cia do Partido Trabalhista Brasileiro com o presente 
pedido. Nada existe na lei que impeça um Deputado F 
deral eleito por um determinado Partido Politico, de 
ser candidato a Presidente da Republica por outro 
Partido; acrescendo que a tese do impugnante imort 
ria em verdadeira introniissao de um Partido Polltic9 
(no caso o P.T.B.) na vida interna de outro (na esp 
de o P.T.N.), o que é inadmissfvel. Outrossim,_ 	o 
Partido Traa1hista Brasileiro nenhuma impugnaçao a 
presentou neste processo, e falta, a nosso ver, qua-
1.idade, ao impugnantede fls. 17/25, para levantar - 
quest3es relativas a esse Partido. 



Por fim, com referncia à a1egaço de ine1 
gibilidade do candidato, o Requerente, em seu prnun - 
ciamento de fis, 31/37,  bem demonstra a improcedencia 
dessa alegaçao, assim se expressando: 

"Por (iltimo, o inipugnamte quer que o Supera 
or Tribunal Eleitoral nao registre o nome 
do Deputado Janio Quadros, porque a Consti-
tuiçao prescreve, no art. 139,  Item 1, le - 
trabque 

"o tambem ineleg{veis 

1 - Para Presidente e Vice-Pre-
sidente da Rep6blica: 

b - até seis meses depois de a- 
fastados definitivamente 	das 
funoas, os Governadores". 

Dsse dispositivo, extrai o P.S. 
P. a conclusao, verdadeir.mente esdruxula,de 
que o Sr. Jariio Qudros so se pode registrar 
candidato a Presidencia da Republica depois 
de julho de 1959  transcorridos seis meses 
da data em que transmitiu o govrno do Esta 
do de Sao Paulo, ao eminente professor Car-
valho Pinto. 

O impugnante confunde 6bvianen-
te,registro e pleito. uer transferir,para 
aquele, os requisitos deste. 

A prevalecer a sua tese estaria 
desvalida a juispidencia eleitoral e des-
convalecidos va 01 rios mandatos, rati:ic:íio$ - 
pela Justiça, inclusive o do ilustre 
celino Kubistchek! 

A arguiçao e pueril. 
Na relidade, a,eleiçao para - 

Presidente da Republica esta marcada para 3 
de outubro de 1960. O Sr. Janio Quadros a- 
fastou-se definitivamente das funçoes 	de 
Governador do Estado de S.Paulo, no dia 31 
de janeiro de 1959. 

F-1o, pois, nao apenas seis , 
mais vinte meses antes do pleito. 

Parece que mais n.o é preciso 
duzir." 
Improcedentes as impugnaç6es e tendo sido 

observadas as formalidades legais, somospelo deferi - 
mento do pedido inicial, formulado pelo partido Traba- 
'bísta Nacional, para o efeito de ser registrada por 
este Colendo Tribunal auperior Eleitoral, a candidatu-
ra de JIO QUADROS, a Presidente da Republica." 

Se o entender o Tribunal, poderei ler todos ou qualquer 

dos documentos a que se refere a Procuradoria Geral. 

o relat6rio. 
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RESOLUÇÃO TIQ 6 248 	 <1 

REGISTRO DE CANDIDATOS A PRESIDftNCIA E VICE_PBESIDftNCIA DA REPJBLI 

CÁ NQ 12 - CLASSE VIII - DISTRITO FEDERAL 

VOTO 

O SENHOR MINISTRO NELSON HUNGRIA - Senhor Presidente , 

como demonstra, à t6da evidncia, o parecer do Dr. Procurador Ge-

ral, os argumentos dos impugnantes no tm o menor valor. sao arg 

mentos incons:LstenteS, artificiais, lastreadoS pela so preocupaÇ0 

de impugnar. 

O primeiro dles é o relativo à prematuriedade do pr-

tendido registro, quando o certo é que a Lei no cuida de estabe1,, 

cer um dies a puo do prazo dentro do qual deverá ser le feito, s 

no apenas o seu trmo final, isto é, até trinta dias antes do p1e, 

to. 
Afirma-Se que o Sr. Jnio Quadros, com a desejada pre- 

cocidade de registro, está querendo é que a cdula única tenha o 

seu nome em primeiro lugar, - o que proporcionaria, pela facilida- 

de de assinalamento, maior votaçao em sua pessoa. 

Ora, Senhor Presidente, este argumento nao é s&rio ou 

atendível, tal a sua flagrante irreiev&ncia. 

Os outros argumentos so igualmente de rematada inoci4 

dade. Um dos impugnantes nem mesmo poderia formular 1mpugnaço , 

porque nao é candidato, nem delegado de partido, de modo que nem 

mesmo se deve conhecer dela. 

Isto posto, no conheço da impugnaç.o apresentada pelo 

Senhor ilvaro Domingues e julgo improcedente a apresentada pelo - 

Partido Social Progressista, para o fim de ser efetuado o registro. 

AFS 
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RESOLUÇÃO NQ 6 46 

REGISTRO DE CANDIDATOS A PRESIDÊNCIA E VICE.PRESIDftNCIA DA REPLB 

CÁ NQ 12 - CLASSE VIII - DISTRITO FEDERAL 

VOTO 

O SENHOR MINISTRO HAROLDO VALLADO - Senhor Presidente, 

peço ao eminente Ministro Relator o obsquio de repetir a fundamen- 

taçao do seu voto, quanto impugnaÇO do èleitor. 

O SENHOR MINISTRO NELSON HUNGRIA - ftsse eleitor no 

candidato nem delegado de partido, e, no caso, no ocorrem as duas 

inicas hip6teses em que é possível ao eleitor impugnar, hip6teseS 

a1i.s, citadas no parecer do Dr. Procurador Geral. 

O SENHOR MINISTRO HAROLDO VALLADIO - Data venia, temos 

admttido, reste Tribunal, ampla liberdade do eleitor, pãr 'fstro - 

de candidato a deputado e senador. 

O SENHOR MINISTRO NELSON HUNGRIA - Isto, em caso de in 

legibilidade e em outros casoS citados no parecer do Dr. Procurador 

Geral. Na hip6tese, o eleitor nao impugnou asse registro sob funda 

mento de inelegibilidade, nem tampouco pelo outro fundamento que 

constitui, tamb&n, caso excepcional em que simples eleitor pode im- 

pugnar registro de candidato. 

O SENHOR MINISTRO HAROLDO VALLADAO - O voto do Senhor 

Ministro Relator esta. completo. Trata-se, apenas, de quest.o de for, 

ma, quanto à impugnaçO do eleitor. Temos admitido, neste Tribunal, 

amplamente, que o eleitor impugne qualquer candidatura, mas as Ins-

truçes restringirain: é possível, apenas, ao eleitor impugnar qual-

quer registro com fundamento em inelegibilidade ou incidnCia dste 

nos casos do art. 10 das mesmas instruçaes. 

Peço a atenço do Senhor Ministro Relator para êste po 

to: entende V.Ex que podem prevalecer as Instruç6eS? Nossa Juris- 

prudnCia tem sido ampla, no sentido de possibilitar a qualquer e- 

leitor poder impugnar. 

0 SENHOR MINISTRO NLSON HUNGRIA = As instruç6es sao noz 



mativas, destinam-se a preencher as lacunas da lei. 

O SENHOR MINISTRO PRESIDENTE - As Instruç6es repreee 

taxn um poder regulamentar. Se existem Instruç6es, hao que ser aca- 

tadas. 
O SENHOR MINISTRO NELSON HUNGRIA - Imagine V.ExQ que, 

do Amazonas ão Prata, cada eleitor entendesse de impugnar registro 

de candidato. Seria um nunca acabar. Veio o Tribunal Superior Elei-

tor e baixou Instruçes, estabelecendo os casos em que um simples 

leitor pode faz-1o. 

O SENHOR MINISTRO HAROLDO VALLADÃO - Senhor Presidente, 

acompanho o eminente Ministro Relator, apenas ressalvando meu ponto 

de vista anterior, de que o eleitor pode impugnar. No mrito, estou 

de pleno ac6rdo com S.Ex. 
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VOTO 

O SENHOR MINISTRO CANDIDO LOBO - Senhor Presidente,se-

gundo ouvi do voto do eminente Ministro Relator, trata-se do regia 

tro prematuro do Senhor Jnio Quadros, porque asse candidato dese- 

ia ser o número uni na cdu1a única. Data venia, entendo que nao 

há impedimento na lei para tal. O motivo é fc11 de entender. Te-- 

fios, no Brasil, crca de seis mil municípios e até a data da elei-

çao, creio que, no m.ximo, quatrocentos dias. A base da eleiçao - 
presidencial no Brasil, hoje, faz-se atravs da efetiva presença do 

candidato em eficiente propaganda e no há meio possível de uni can- 

didato, com quatrocentos dias, fazer essa propaganda. Êie no ter. 

tempo disponível para isso. Tudo lesa a crer, suponho eu, que é is-

to que o eminente candidato Senhor Jnio Quadros quer: tempo mx10 

para fazer sua propaganda. 

Assim, Senhor Presidente, o motivo da candidatura prem 

tura no é acLu1e pelo qual se alega deve ser denegada a inscrição. 

Estou de acrdo com o Senhor Ministro Relator. 

AF$ 
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RESOLUÇÃO NQ 6 246 

REGISTRO DE CANDIDATOS A PRESIDftNCIA E VICE-PRESIDftNCIA DA REPÚBL 

CA NQ 12 - CLASSE VIII - DISTRITO FEDERAL 

VOTO 

C) SENHOR MINISTRO CUNHA MELLO - Senhor Presidente, so 

tao desvaliosos, apresentam inconsistncia taornifesta os moti - 

vos apresentados contra o registro em causas  que até parece vie - 

ram a favor do mesmo eno contra. 

Acompanho o voto do eminente Ministro Relator. 
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O SENHOR MINISTRO GIJILHERME ESTELLITA - Senhor Presi - 

dente, o pedido de registro em causa é impugnado por parte de um 

eleitor e por parte de um partido pol{tico. A razão da impugnação 

que o pedido é prematuro. Ora, Senhor Presidente, os grandes - 

partidos nacionais estao em confabu1aç.o permanente, segundo vejo 

da imprensa, para a esc6lha dos seus candidatos. Portanto, a meu 

ver, naoh qualquer precipitação dsse partido, que requereu in 

criçao do candidato úá por êle escolhido. 

Quanto à quest.o de ser , do ponto de vista legal, pr 

maturo o pedido de inscriçao, como bem acentuou o parecer do Dr. 

Procurador Geral, só h determinaçao quanto ao trmo final, nao 

quanto ao inicial. A e1eiç.o já se sabe em que dia será feita;po 

tanto, desde que haja candidato escolhido por um partido, pode s-

te pedir a sua inscrição. No há pois impedimento algum. Isto, - 

quanto à impu.gnaço feita pelo Partido Social Progressista. 

Quanto à impugnaçao feita pelo eleitor, entendo,enhor 

Presidente, que realmente, como ponderou o eminente Senhor Minis - 

tro Relator, dela no se pode conhecer, porque ao eleitor s6 é pe 

mitido trazer impugnaçao naquelas condiç6es estabelecidas nas Ins-

truç6es expedidas por êste Tribunal, e o eleitor impugnante nao e 

ta nessas con.diçes. 

Assim sendo, Senhor Presidente, se urna das impugnaç6es 

no tem procedncia, e a outra nao pode nem sequer ser conhecida , 

resta apenas ao Tribunal verificar a regularidade do pedido de r 

gistro. Essa regularidade est& perfeita. Todos os documentos exig 

dos na lei foram apresentados. Eis porque, Senhor Presiddnte, voiD 

de acrdo com o eminente Ministro Relator, ro sentido de deferir o 

registro. 
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VOTO 

O SENHOR MINISTRO ILDEFONSO MASCARENHAS - Senhor Pre-

sidente, acompanho o eminente Senhor Ministro Relator. Nao conhe-

ço da impugnaç.o do eleitor, julgo improcedente a do Partido Soc,. 

ai Progressista. 
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PODER JUDICIÃRIO 

TRIBUNAL SUPERIOR ELEITORAL 

RESOLUÇÃO N.° 6.248 

1EGISTRO DE CANDIDATOS A PRESIDftNCIA E VICE-PRESIDftNCIA DA REPÚ - 

BLICA NQ 12 -. CLASSE VIII - DISTRITO FEDERAL. 

Defere-se o registro do Di'. Jj 
fio Qudros, como candidato a Presidencia 
da Republica nas eleiçoes de 3 de outubro 
de 1960, solicitado pelo Partido Trabalhi 
ta ITacional. 	 - 

Vistos, etc.: 

. L. ! E o Tribunal Superior Eleitoral, por un, 

nimidade de votos, conhecer apenas da impugnaço feita pelo Parta, 

do Social Progressista, a qual foi julgada improcedente, e defe-

rir o registro solicitado, na conformidade das notas taquigrfi - 

cas, que se incorporam a esta aecisao. 

SALA DASESSt)ES DO TRIBUNAL SUPERIOR ELEITORAL 

Rio de Janet o, em 12 de junho de 1 959. 
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